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NOTÍCIA NA ESCOLA: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA é um livro, que antes de tudo, é uma pesquisa e uma 
proposta de intervenção desenvolvida como trabalho final de conclusão de curso 
de mestrado. Ao cursar o Mestrado Profissional em Letras- PROFLETRAS- foi-
nos passado esse requisito parte do curso, em que ao final, nossa dissertação 
de mestrado, deveria propor uma intervenção para contribuir e melhorar o ensino 
de Língua Portuguesa em sala de aula.  

Esse livro propõe-se a refletir sobre o ensino da nossa língua materna. 
Discutir as práticas equivocadas que muitas vezes persistem a se fazerem 
presentes em sala de aula. Refletir o quanto é necessário o aluno compreender 
que o estudo da Língua Portuguesa é essencial para o seu desenvolvimento 
intelectual. Mas que ele só chegará a esse nível de entendimento, se for instigado 
pelo professor. 

Assim, com objetivos bem claros, o aluno perceberá que está diante de 
uma prática social que visa à cidadania e não apenas a ser um repetidor de 
sentenças descontextualizadas e de um ensino que terá como consequência 
uma aprendizagem sem objetivo.

É importante termos bem claro também a ideia do professor pesquisador. 
De maneira simples, aquele que busca, estuda, se embasa de conhecimento 
científico, para aplicá-los de forma eficiente em sala de aula.  Antunes (2003) 
defende a ideia de o professor ser pesquisador, que busca conhecimentos 
que possam melhorar o desempenho de seus alunos. Isso será primordial 
para o desenvolvimento do trabalho docente, refletindo em uma aprendizagem 
significativa.

O livro dispõe-se a levar o leitor/ docente à reflexões sobre sua práxis em 
sala de aula e sugere, nesse sentido, uma mudança de atitude que culminará em 
um aprimoramento de sua prática. Boa leitura!
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1Introdução

1. Introdução
O ensino de língua materna é um grande desafio para os professores de português. 

Nessa perspectiva, é necessário encontrar alternativas que somem e realmente favoreçam 
essa aprendizagem. No entanto, é notório que, no ambiente escolar, ainda são desenvolvidas 
diversas práticas que, em nada ou pouco, fazem progredir a modalidade oral e escrita. A 
produção textual tem sido bastante discutida, até porque ganhou muita visibilidade devido 
à solicitação da redação nos vestibulares, no ENEM e em algumas provas de concurso 
público. Toda essa exposição trouxe à tona uma preocupante realidade observada há muito 
tempo nas escolas: a dificuldade que nossos alunos têm em produzir textos.

Antunes (2003) discute acerca do ensino de língua portuguesa e expõe que 
se sentia pressionada a escrever um trabalho que pudesse apontar caminhos para os 
docentes, pois o que a autora percebia era que velhas práticas inadequadas e irrelevantes 
ainda persistiam nas aulas de língua portuguesa. Dessa maneira, mesmo com os avanços 
conseguidos através de pesquisas nessa área e com o surgimento de concepções de 
língua mais adequadas e eficientes, a autora observava que a tradição e a superficialidade 
prezando pelo estudo da língua desvencilhado de um contexto, utilizando palavras e 
sentenças desconectadas do todo, que é o texto, ainda eram bastante presentes.

 Atualmente essa realidade ainda persiste e, nessa conjuntura, a presente pesquisa 
propõe-se a fazer uma reflexão sobre o ensino de língua materna e, assim, ser uma 
alternativa para este ensino, apontando alguns caminhos com a finalidade de melhorar 
o ensino da produção textual. Dessa forma, temos como objetivo também discorrer sobre 
o ensino da língua escrita, através dos gêneros textuais - em particular, o gênero notícia.            

Apesar de sabermos que o ensino dos gêneros hoje é uma realidade nas nossas 
escolas, preocupa-nos a abordagem feita, geralmente, ao propagar esse conhecimento. 
Quando colocamos que a exposição do gênero na escola é praticada de maneira 
tradicionalista, é porque muitos docentes não prezam e nem propiciam a reflexão sobre 
este ensino ao trabalhá-lo em sala de aula. Ou seja, não basta apresentar aos discentes 
uma perspectiva de ensino de língua materna baseada no todo, acreditando que apenas 
expor aos alunos uma grande quantidade de gêneros estará contribuindo para uma 
aprendizagem sem equívocos. 

Brandão (2001) defende que ensinar a língua é desenvolver a competência 
comunicativa do educando, considerando o texto como uma unidade de comunicação. Para 
o autor, o aluno deve ser exposto a diferentes tipos de textos e de gêneros discursivos 
para aprender o que os caracteriza em suas especificidades e naquilo que os identifica. 
Ou seja, ensinar apenas características e focar apenas na exterioridade de um gênero não 
contribuirá significativamente para a aprendizagem dos discentes.  

Nascimento (2009) orienta que a prática de ensino de línguas sob essa concepção 
significa repensar as concepções arraigadas na escola sobre a língua e aprendizagem 
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e adotar uma posição crítica frente a materiais didáticos, posturas, metodologias e 
abordagens de ensino de línguas. Para ele, deveríamos tentar responder aos seguintes 
questionamentos: Para que estamos preparando nossos alunos? Nós estamos preparando-
os para que adquiram uma competência comunicativa, ou seja, comuniquem-se eficazmente 
em contextos reais? Ou os preparamos para conhecer regras, estrutura de uma língua 
abstrata, irreal, distante daquela que os falantes usam na comunicação diária e social?

Nesse contexto, Moraes (2011) defende que o trabalho com os gêneros textuais 
torna possível, ainda, integrar a prática de leitura, escrita e da análise linguística. Esses 
itens indispensáveis ao ensino de língua são, comumente, estanques, ensinados em 
contextos diferentes. Criamos a falsa impressão no aluno de que são disciplinas separadas, 
isoladas, como se não estivessem intimamente relacionadas entre si. Moraes chama a 
atenção para o fato de que o ensino dessa forma, descontextualizado, torna difícil uma 
reflexão dos alunos sobre a língua, seus recursos e suas implicações no sentido. Conforme 
os PCNs propõem, o ensino de língua deve partir do uso, propiciar a reflexão sobre os 
usos linguísticos e, por fim, retornar ao uso, de forma que o discente possa perceber a 
importância e finalidade de seu objeto de estudo.  

A pluralidade de gêneros textuais que hoje encontramos nos LDP não deve ser 
considerada suficiente para que haja uma aprendizagem significativa.  Moraes (2011) afirma 
que, na maioria das vezes, encontram-se apenas atividades de leitura da materialidade 
linguística do texto. Segundo a autora, isso é feito sem observar seus aspectos discursivos 
e as estratégias para ler ou produzir determinado gênero. Considerando que a didática 
utilizada em sala de aula é importante para a assimilação e compreensão dos conteúdos 
ministrados, perguntamo-nos se a maneira superficial de exploramos o gênero possibilita 
a aprendizagem, atendendo, assim, todas as demandas e exigências que um ensino 
comprometido com a qualidade deve apresentar.

Previamente afirmamos que os alunos não conseguem aprender, de maneira 
significativa, quando o ensino de gêneros não prioriza a organização, a sequencialidade e 
o planejamento.

A notícia é um gênero textual que está bem presente no cotidiano das pessoas. A 
todo o momento podemos ter contato com ela, seja através da televisão, rádio, internet, 
revistas, jornais impressos etc. Esse gênero textual chega a todos nós de uma maneira 
bem rápida e dinâmica, oferecendo uma ampla oportunidade de informar a respeito de 
variados assuntos que estão na nossa realidade circundante.

Por se tratar de um gênero textual muito recorrente na vida de todos, uma pessoa, 
sendo sujeito e estando inserida na sociedade, em algum momento, apropriar-se-á do papel 
de jornalista/redator para informar a outra(s) pessoas sobre um fato relevante que precise 
ser relatado. Nesse instante, ao assumir esse papel, a pessoa/sujeito precisará utilizar os 
elementos que compõem esse gênero, para que, assim, possa transmitir a informação de 
maneira satisfatória.
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Ao escolhermos o gênero notícia para ser trabalhado no contexto do 7º ano do ensino 
fundamental e posteriormente relatarmos essa experiência nesta pesquisa, baseamo-nos 
também nas orientações de Schneuwly, Dolz e Noverraz (2004). Tais autores sugerem o 
trabalho com esse gênero textual no sétimo ano e propõem uma possível organização do 
currículo, separando os gêneros textuais por ciclo/série. 

  Nessa perspectiva, analisando toda a relevância da notícia para o contexto social, 
notamos que a escolha por trabalhar esse gênero em sala de aula nesta pesquisa é 
assertiva, pois, se conseguirmos fazer os discentes refletirem sobre a importância dele, 
tanto no contexto intraescolar quanto no extraescolar, já que não  fazemos educação de 
qualidade desvencilhada da realidade, estaremos cumprindo o papel que a nós foi dado: o 
de ensinar a partir do princípio sugerido pelas pesquisas recentes da área, bem como pelo 
PCNs: Uso-Reflexão-Uso. 

Lovato (2010) expõe que, nos PCNs, com as diretrizes para o ensino fundamental 
de Língua Portuguesa, ressalta-se que a leitura e a produção de textos, tanto orais quanto 
escritos, são práticas discursivas que, combinadas com a reflexão sobre as estruturas da 
língua, devem ser priorizadas no trabalho com a língua materna. Por fim, ao oferecer aos 
alunos a oportunidade de refletir sobre o “que” e “para que aprender”, abriremos as portas 
para a ampliação da aprendizagem de uma maneira mais adequada às variadas rotinas 
comunicativas e competentes. 

Quanto à estruturação, esta dissertação está dividida em cinco capítulos. Após a 
Introdução, temos o segundo, intitulado de “Gêneros Textuais e Sequências Tipológicas: 
algumas concepções”, que aborda teoricamente os gêneros textuais, contemplando as 
contribuições de diferentes autores, como: Bakhtin (2011), Marcuschi (2002), Bazerman 
(2006), Cavalcante (2012), Miller (1994), Bronckart (2003), dentre outros. É discorrido 
também, nesse capítulo, sobre o gênero notícia, suas características estruturais, linguísticas, 
sociais e de produção. Tratamos, ainda, acerca dos diferentes tipos de sequências que se 
realizam nos textos, seus conceitos e usos, mas focamos na sequência narrativa e como 
esta se desenvolve no gênero notícia. 

No terceiro capítulo, nomeado de “Gênero Notícia: reflexões e ensino”, refletimos sobre 
o processo da escrita e produção textual e como esse processo pode ser um auxílio para a 
formação da cidadania dos discentes, tendo como base o ensino dos gêneros textuais.  Aqui 
também expomos as contribuições da teoria do Interacionismo Sociodiscursivo a respeito 
do ensino de língua materna. Como nosso trabalho está alicerçado nessa perspectiva 
teórica, acreditamos que a aprendizagem ocorre através da interação e reflexão sobre a 
realidade. Discutimos também sobre o processo de ensino acerca dos gêneros na escola 
de nível fundamental e, posteriormente, abordamos as práticas pedagógicas que podem 
ser aplicadas ao gênero notícia. Em seguida, apresentamos a proposta de Dolz, Schneuwly 
e Noverraz (2004) sobre procedimento de ensino denominado Sequência Didática. 

O quarto capítulo é o metodológico. Está dividido em três partes: a abordagem sobre 
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o tipo de pesquisa; a delimitação do corpus e, por fim, os procedimentos de análise. Sobre 
a abordagem do tipo de pesquisa, discorremos em qual tipo este trabalho se enquadra, de 
acordo com seus objetivos e metodologia. Na delimitação do corpus, são caracterizados os 
sujeitos da pesquisa, suas peculiaridades quanto ao processo de escrita e também onde 
a pesquisa foi realizada. Na Metodologia, mostramos ainda o passo a passo da pesquisa, 
como se deu o processo de diagnóstico das dificuldades dos discentes e que categorias 
serão analisadas.

 No quinto e último capítulo, tratamos da análise do livro didático utilizado em sala 
de aula e das análises que foram feitas a partir da atividade aplicada aos alunos. São feitos 
os levantamentos e a tabulação dos dados, visando a entender, com maior propriedade, 
a realidade pesquisada, para que, assim, sejam constatadas as reais dificuldades 
apresentadas pelos discentes quanto à produção do gênero notícia. Posteriormente, para 
finalizar, sugere-se uma proposta de intervenção recomendada diante dos resultados 
obtidos, já que as implicações reveladas nas análises constatam reais dificuldades dos 
discentes quanto à produção do gênero notícia. Em seguida, mediante a proposta de 
intervenção, apresentamos os resultados quanto a ela.

Finalmente, depois de todo o estudo desenvolvido, apresentamos as considerações 
finais, mediante a avaliação de todo o processo da pesquisa, desde sua parte teórica 
até a sugestão da proposta de intervenção. Nessa seção, também relatamos as nossas 
impressões e anseios depois do desenvolvimento deste trabalho. 
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GÊNEROS TEXTUAIS E SEQUÊNCIAS TIPOLÓGICAS: 
ALGUMAS CONCEPÇÕES

CAPÍTULO 2

Neste primeiro capítulo, discorreremos sobre as perspectivas teóricas que envolvem 
os gêneros textuais para que, posteriormente, possamos partir para a teoria sobre o ensino 
destes. Sabendo que a prática se fortalece através da teoria, é relevante sincronizarmos 
esses dois conhecimentos de maneira que se possam aperfeiçoar os resultados. 

A pretensão deste capítulo, portanto, é de nos aprofundarmos na teoria dos gêneros, 
embasados, para isso, em autores como: Bakhtin (1997, 2011), Adam (2011), Bronckart 
(2003), Marcuschi (2000, 2002), Cavalcante (2012), Dolz e Schneuwly (2004), dentre 
outros. Sobre o gênero notícia, fundamentamo-nos em: Alves Filho (2011), Van Dijk (1998), 
Lage (1990, 1998, 2000, 2004), Tavares (1997), Benassi (2009), Pare e Smart (1994), 
Squirra (1998), Silva (2011), Koch e Fávero (1987).

2.1 GÊNEROS TEXTUAIS: PERSPECTIVAS TEÓRICAS
Iniciamos este capítulo discorrendo sobre a perspectiva de Bakhtin e de seus 

seguidores. Posteriormente, abordamos a visão da corrente sociorretórica. Para Bakhtin 
(2011), os gêneros não são instrumentos estanques, mas sim eventos textuais altamente 
dinâmicos. Por suas contribuições acerca desse assunto, não poderíamos deixar de partir 
dele.

É importante ressaltar que Bakhtin não teve a pretensão de didatizar tal conhecimento, 
mas sim, a partir das suas reflexões sobre linguagem, língua, enunciado, discurso, chegar 
à conclusão de que o emprego da língua dá-se em forma de enunciados (orais ou escritos) 
concretos e únicos, pronunciados pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade 
humana. Pois:

Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de 
cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da 
linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e 
gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua construção composicional. 
Todos esses três elementos - conteúdo temático, o estilo, a construção 
composicional - estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são 
igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da 
comunicação (BAKHTIN, 2011, p. 261).

Para esse autor, todo e qualquer enunciado particular é individual, mas cada 
campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, 
denominados de “gêneros do discurso”. Como podemos perceber, Bakhtin deixa-nos claro 
que, apesar de cada falante produzir enunciados de maneira individual, na situação de 
comunicação, determinada pelo contexto, existe um gênero do discurso, que faz parte de 
uma determinada esfera e que é mais adequado a ser usado naquele momento, possuindo 
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também características próprias inerentes a ele. 
Ao refletir sobre gêneros do discurso, Bakhtin afirma que estes são inúmeros, por 

serem muitas as possibilidades de interação comunicativa. Nessa perspectiva, podemos 
pensar nos gêneros de maneira a utilizar o mais apropriado de acordo com a situação. 
Segundo Bakhtin, a riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas. Isso 
acontece porque são inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e 
porque, em cada campo dessa atividade, é integral o repertório de gêneros do discurso, 
que cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um determinado 
campo (BAKHTIN, 2011). 

Como exemplo disso, em tempos anteriores, os gêneros da esfera jornalística eram 
somente escritos (notícias e reportagens escritas). Com o surgimento do rádio, o jornalismo 
também migrou para esse meio de comunicação e apareceram, assim, os gêneros orais 
nesse círculo (notícias e reportagens oralizadas). Mais adiante, com a invenção da televisão, 
mais uma vez os gêneros jornalísticos migraram para essa nova ferramenta (telejornais). Por 
fim, com o advento da internet, novamente os gêneros da esfera jornalística se adaptaram 
à chegada desse novo meio de comunicação: assim surgiu o ciberjornalismo, com uma 
velocidade impressionante, em que as informações são atualizadas minuto a minuto.

Diante disso, como bem aponta Bakhtin (2011), à medida que um determinado 
campo de comunicação se transforma, é dada margem para o surgimento de novos 
gêneros do discurso. Dessa maneira, observamos a abundância de gêneros existentes, 
devido à necessidade de diversificação das possibilidades de comunicação.

Em suas reflexões sobre os gêneros discursivos, Bakhtin os divide em dois grupos: os 
gêneros discursivos primários (simples) e os gêneros discursivos secundários (complexos). 
Os primeiros seriam gêneros “menos” elaborados, como: carta, bilhete etc. e o segundo, 
gêneros mais “sofisticados”, como: artigos científicos, romances etc. Além de separá-los, 
esse estudioso também apresenta a diferença entre eles.

Não se deve, de modo algum, minimizar a extrema heterogeneidade dos 
gêneros discursivos e a dificuldade daí advinda de definir a natureza geral do 
enunciado. Aqui é de especial importância atentar para a diferença essencial 
entre os gêneros discursivos secundários (complexos- romances, dramas, 
pesquisas científicas de toda espécie, os grandes gêneros publicitários, etc.) 
surgem nas condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente 
muito desenvolvido e organizado (predominantemente o escrito) – artístico, 
científico, sociopolítico, etc. No processo de sua formação eles incorporam 
e reelaboram diversos gêneros primários (simples), que se formaram nas 
condições de comunicação discursiva imediata. Esses gêneros primários, que 
integram os complexos, aí se transformam e adquirem um caráter especial: 
perdem o vínculo imediato com a realidade concreta e os enunciados reais 
alheios: por exemplo, a réplica do diálogo cotidiano ou da carta no romance, 
ao manterem a sua forma e o significado cotidiano apenas no plano do 
conteúdo romanesco, integram a realidade concreta apenas através do 
conjunto do romance, ou seja, como acontecimento artístico literário e não da 
vida cotidiana. No seu conjunto o romance é um enunciado, como réplica do 



Gêneros textuais e sequências tipológicas: Algumas concepções
 7

diálogo cotidiano ou carta privada (ele tem a mesma natureza dessas duas), 
mas a diferença deles é um enunciado secundário (complexo) (BAKHTIN, 
2011, p. 263). 

Para Bakhtin, os falantes podem dominar a língua de maneira magnífica, mas esses 
mesmos falantes podem sentir dificuldade em alguns campos da comunicação, não tendo 
domínio do(s) gênero(s) de determinada esfera. Frequentemente, a pessoa que domina 
perfeitamente o discurso em diferentes esferas da comunicação cultural - saber ler um 
relatório, desenvolver uma discussão científica, falar com maestria sobre questões sociais 
– cala-se ou intervém de forma muito desajeitada em uma conversa mundana (BAKHTIN, 
2011).

Na visão de Bakhtin, é extremamente necessário que dominemos os gêneros, pois 
dessa forma a comunicação se dará de maneira mais completa. Assim, ao aprendermos, 
saberemos também o melhor contexto em que devemos usá-los. Pois:

Quanto melhor dominamos um gênero tanto mais livremente os empregamos, 
tanto mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade 
(onde isso é possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil 
a situação singular da comunicação; em suma, realizamos de modo mais 
acabado o nosso livre projeto de discurso (BAKHTIN, 2011, p. 285).

Bronckart faz algumas ponderações acerca das colocações de Bakhtin com relação 
ao uso de alguns termos. De acordo com Bronckart (2003, p. 143), a terminologia usada por 
Bakhtin é muito flutuante, devido à evolução interna de sua obra e também, sem dúvida, a 
problemas de tradução. Os termos enunciado, enunciação e texto concorrem claramente 
para designar a unidade fundamental de análise. Os gêneros são mais frequentemente 
tratados como gêneros do discurso, mas às vezes também como gêneros do texto e a 
terminologia usada para seus componentes internos é muito flutuante.

Diante desse quadro, Bronckart (2003) propõe uma alternativa:

Em função disso, parece-nos que, sem que deixemos de aderir totalmente à 
concepção de conjunto de Bakhtin, podemos propor o seguinte sistema de 
equivalências terminológicas: as formas e tipos de interação de linguagem 
e as condições concretas de sua realização podem ser designadas pela 
expressão mais geral ações de linguagem; os gêneros do discurso, 
gêneros do texto e/ou formas estáveis de enunciados de Bakhtin podem ser 
chamados de gêneros de textos; os enunciados, enunciações e/ou textos 
bakhtinianos  podem ser chamados de textos, quando se trata de produções 
verbais acabadas, associadas a uma mesma e única ação de linguagem ou 
de enunciados, quando se trata de segmentos de produções verbais do nível 
da frase; as línguas, linguagens e estilos, como elementos constitutivos da 
heterogeneidade textual, podem ser designados pela expressão tipos de 
discurso (BRONCKART, 2003, p. 143).

 Nesta pesquisa, optamos por utilizar a terminologia proposta por Bronckart para 
nos referirmos aos enunciados relativamente estáveis, ou seja, nos referimos a eles por 
gêneros textuais.

Ao falar sobre gênero textual, Bronckart relata que os textos são produtos da 
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atividade de linguagem em funcionamento permanente nas formações sociais: em função 
de seus objetivos, interesses e questões específicas. Essas formações elaboram diferentes 
espécies de textos, que apresentam características relativamente estáveis (justificando-
se que sejam chamadas de gêneros de texto) e que ficam disponíveis no intertexto, 
como modelos indexados, para os contemporâneos e para as gerações posteriores 
(BRONCKART, 2003).

Diante de tal afirmação, percebemos que Bronckart defende uma visão social 
do gênero, relatando que estes são relativamente estáveis e que, dependendo da ação 
de linguagem envolvida em determinada formação social utilizando um texto para isso, 
possuirão objetivos, interesses e questões específicos, sendo, assim, considerados como 
gêneros de texto.

A perspectiva sociorretórica concebe os gêneros textuais como “[...] ações retóricas 
tipificadas, baseadas em situações recorrentes” (MILLER, 1984, p. 159). Ela propõe o 
estudo do gênero não no contexto escolar, mas procura entendê-lo no meio social em que 
o gênero circula, ou seja, o gênero é um fato social. Para Marcuschi (2008), essa corrente

[...] preocupa-se com a organização social e as relações de poder que os 
gêneros encapsulam. Tem uma visão histórica dos gêneros e os toma como 
altamente vinculados com as instituições que os produzem. A atenção não se 
volta ao ensino, e sim para a compreensão social e histórica, bem como sua 
relação com o poder (MARCUSCHI, 2008, p. 153).

Diante da exposição de Marcuschi, percebemos o quanto a sociorretórica é 
abrangente, não sendo foco dessa corrente didatizar o conhecimento sobre o gênero 
na escola, como fazem os pesquisadores de Genebra. A ênfase está em compreender o 
gênero social e historicamente, analisando a sua relação com o poder e o seu atrelamento 
com as instituições que os produzem. 

Segundo Miller (1984, p. 152), “[...] uma definição retoricamente sadia de gênero 
deve ser criada não na substância ou na forma do discurso, mas na ação que é usada 
para executá-lo”. Na visão da autora, não devemos definir o gênero levando em conta a 
sua composição, a sua forma, porém deve ser observada a situação real de comunicação.

 Nessa perspectiva, observando o que a autora propõe, notamos que ela também se 
preocupa mais com a dimensão social do gênero. Essa opinião também é compartilhada 
por Bazermam (2006), segundo o qual 

[...] os gêneros não são formas. Gêneros são formas de vida, modos de ser. 
São frames para a ação social. São ambientes para a aprendizagem. São os 
lugares onde o sentido é construído. Os gêneros moldam os pensamentos que 
formamos e as comunicações através das quais interagimos. Gêneros são os 
lugares familiares para onde nos dirigimos para criar ações comunicativas 
inteligíveis uns com os outros e são os modelos que utilizamos para explorar 
o não-familiar (BAZERMAM, 2006, p. 23).

Nesse panorama, notamos que a concepção de gênero defendida pela sociorretórica 
não perpassa necessariamente pelo contexto da sala de aula, mas procura entender o 
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gênero como um fenômeno cultural, social e histórico. 
Lovato (2010) expõe e defende que a vertente sociointeracionista é voltada 

para a questão de ensino e aprendizagem, tal como é postulado por Vygotsky (1991), 
contribuindo para o entendimento de que a interação entre professor e aluno em sala de 
aula é imprescindível para o desenvolvimento da aprendizagem. De acordo com Lovato, 
a corrente sociorretórica é voltada para o estudo entre o uso da linguagem e seu contexto 
de ocorrência, ou seja, considera o uso da linguagem como oriunda do contexto em que é 
empregada.

A partir da exposição sobre como são entendidos os gêneros na visão de diferentes 
teóricos e filiados a suas correntes, é importante informar em que perspectiva está filiada 
esta pesquisa. Por abordarmos uma visão do gênero que o concebe também como objeto 
de estudo em sala de aula, partindo do pressuposto de que ele já existe e é utilizado 
no meio social, cabendo à escola oferecer meios de aprimorar o conhecimento que os 
discentes já têm e expandindo ainda mais esse saber como forma de ofertar cada vez 
mais a apropriação eficiente dos gêneros textuais, prezando sempre pela reflexão em todo 
o processo, escolhemos como ponto de partida a perspectiva teórica de Bakhtin e seus 
seguidores (Bronckart e os estudiosos do Grupo de Genebra). 

O próximo tópico a ser exposto será o gênero escolhido para desenvolver o nosso 
trabalho: a notícia. Na seção, discorreremos sobre os diferentes conceitos dados por 
autores, como também apresentaremos as características desse gênero.

2.1.1 O gênero notícia: conceito, elementos estruturais e aspectos intrínsecos  
O gênero jornalístico notícia tem muitas particularidades. Antes de começarmos 

a discutir sobre as características da notícia, precisamos compreender os conceitos que 
muitos estudiosos concedem a ela.

1) Para Lage (1999, p. 30), “[...] a notícia só é notícia se trouxer informação. Do 
contrário, ela é um relato do nada”. Sendo assim, para algum fato ser considerado notícia, 
precisará ser relevante e acrescentar algo considerado novo. De acordo com Lage (1999, 
p. 30), a notícia é “[...] como o relato de fatos a partir do fato importante ou interessante”. 
As pessoas só costumam se sentir atraídas e curiosas diante daquilo que é novo, original. 
Assim, as notícias devem prezar por esses aspectos.

2) Nas palavras de Van Dijk (1988, p. 4), “[...] a palavra notícia, conforme usada 
hoje, implica que ela está relacionada à informação nova sobre acontecimentos recentes e 
relevantes, o que significa dizer que o tratamento temático limita o que pode ser noticiado: 
o fato precisa ser novo, recente e também relevante”.

3) Já para Benassi (2009, p. 1.793), “[...] a notícia é um formato de divulgação de 
um acontecimento por meios jornalísticos. É a matéria-prima do Jornalismo, normalmente 
reconhecida como algum dado ou evento socialmente relevante que merece publicação 
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numa mídia”.
Analisando os conceitos dos estudiosos aqui expostos, observamos que todos 

concordam que a notícia deve trazer algo novo, relevante, interessante para despertar 
o interesse do público. Nessa perspectiva, somos levados a conhecer a ideia do que é o 
evento deflagrador. Segundo Pare e Smart (1994), é o nome usado para caracterizar um 
acontecimento factual ou discursivo, que é usado como desencadeador para a produção 
de um certo texto que participa de um gênero. Ou seja, a notícia parte de um fato concreto 
que, analisada a sua relevância, vira um texto falado ou escrito, com o objetivo de atingir o 
maior número possível de pessoas.

Com relação à estrutura, a notícia é considerada um gênero que contém alguns 
elementos ditos estáveis, o que favorece aquilo que, nessa esfera comunicativa, é 
chamado de imparcialidade. Ou seja, o redator jamais poderá interferir nos fatos, com a 
sua subjetividade. Muitos autores, entretanto, questionam que isso nem sempre acontece. 
Segundo Van Dijk (1988, p. 53), a estrutura das notícias contém as seguintes categorias: 
manchete, lead, episódio (eventos e consequências/ reações) e comentários. 

A manchete e lead têm como função resumir o evento para captar a atenção 
dos leitores para os fatos relevantes que possam lhes dizer interesse. O 
episódio objetiva relatar em mais detalhes o fato noticioso, indicando os 
eventos que ocorreram e quais as consequências ou reações eles provocaram; 
os comentários objetivam divulgar como atores sociais envolvidos direta e 
indiretamente no fato - mas não o redator - avaliam o que ocorreu (ALVES 
FILHO, 2011, p. 98).

É interessante lembrar que essa estrutura não é imutável, já que muitas notícias não 
seguem esse padrão à risca. Tudo irá depender do tipo de notícia, do público-alvo, como 
também da empresa jornalística à qual a notícia publicada está ligada.

Retomando a questão da imparcialidade nas notícias, Van Dijk nos alerta para 
algumas estratégias utilizadas pelos redatores, jornalistas, editores, para dar um caráter de 
verdade absoluta ao que está sendo descrito:

1- Ênfase na natureza factual dos eventos através de: a primeira dessas 
estratégias seria as descrições diretas de eventos em curso; depois uso 
de evidência das testemunhas oculares; em seguida, uso de evidência de 
outras fontes confiáveis (autoridades, pessoas respeitáveis, profissionais); 
posteriormente, sinais que indicam precisão e exatidão, tais como número de 
pessoas envolvidas e horário em que o fato ocorreu; Por fim, uso de citações 
diretas de fontes, especialmente quando opiniões estão envolvidas. 2- 
Construção de uma forte estrutura relacional para os fatos através de inserção 
de fatos em modelos de situação bem conhecidos que os tornam relativamente 
familiares mesmo quando eles são novos; Tentativa de organizar os fatos em 
estruturas específicas bem conhecidas, por exemplo, as narrativas (VAN 
DIJK, 1988, p. 84).

Esses meios objetivam convencer os leitores da veracidade dos fatos, de maneira 
que a forma como é construída a notícia visa a atingir o leitor de modo confiável e com 
credibilidade.



Gêneros textuais e sequências tipológicas: Algumas concepções
 11

Outro ponto importante sobre o gênero aqui retratado é a questão do estilo. Sabemos 
que o redator da notícia deve utilizar a imparcialidade, ignorando suas impressões, 
opiniões, tudo o que possa parecer e ser subjetivo. Entretanto, por mais que afirmemos 
que a imparcialidade deva ser usada, ao lermos algumas notícias, podemos facilmente não 
a encontrar, já que muitas dessas notícias que circulam na sociedade são tendenciosas 
a defender um determinado ponto de vista. Além da questão citada anteriormente, temos 
mais um aspecto a ser seguido: o fato de que a notícia, sendo um gênero formal, deve 
preferir a linguagem culta, porém sem ser rebuscada, mas clara. De acordo com Alves Filho 
(2011, p. 100), “[...] o estilo das notícias varia muito dependendo do perfil do interlocutor a 
quem elas se dirigem, do tema abordado e do perfil da empresa jornalística [...]”.

Além do estilo, os redatores das notícias devem preocupar-se também com o tempo, 
a atualidade das informações que estão trazendo, pois um fato antigo geralmente não 
desperta o interesse das pessoas. Para Alves Filho (2011, p. 102), enquanto o tempo de 
“validade” de uma reportagem de revista dura uma semana, nos jornais diários este tempo 
“vale” por apenas, geralmente, 24 horas.

Outro acontecimento que nos chama a atenção com relação às notícias é que, nos 
dias de hoje, elas podem ser atualizadas a cada minuto. Com o surgimento da internet e 
dos portais de informação, essa maneira de informar ficou mais rápida e dinâmica. Segundo 
Squirra,

[...] o jornalismo eletrônico, também chamado de Jornalismo ‘online’, 
Jornalismo digital, Jornalismo via internet, ou mesmo CiberJornalismo, é 
um fenômeno midiático recente que surge no bojo das transformações 
decorrentes da disseminação das novas tecnologias de comunicação, no 
caso a internet (SQUIRRA, 1998, p. 20).

Para finalizar essa descrição sobre o gênero notícia, cabe fazermos uma análise 
a respeito das vozes sociais acionadas nela. Esse aspecto da notícia tenta dar o mesmo 
espaço, a mesma voz, a todos os envolvidos no fato. Assim, objetiva-se a isenção, em 
que o redator procura não privilegiar um lado em detrimento do outro. Dessa maneira, 
consegue-se maior credibilidade e imparcialidade. De acordo com Alves Filho, 

O mais comum é que qualquer acontecimento envolva avaliações e 
pontos de vista diferentes em relação aos significados, às causas e as às 
consequências dos fatos, sendo também muito corriqueira a existência de 
conflitos e divergências entre os envolvidos. Por esta razão é que uma notícia 
será mais isenta se der voz a todos os envolvidos sem privilegiar, favorecer 
ou prejudicar um lado em detrimento de outro (ALVES FILHO, 2011, p. 104).

A notícia é um gênero textual que muito poderá contribuir no trabalho em sala de aula. 
Sendo um gênero textual que relata os fatos que acontecem no dia a dia, contribuirá para 
um estudo mais crítico da realidade, despertando nos alunos a vontade de participar dos 
acontecimentos importantes do cotidiano e, assim, podendo colaborar para a construção 
da sua cidadania. 
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2.1.1.1 Mecanismos de textualização no gênero notícia - elementos linguísticos

Ao fazer o estudo de qualquer gênero, necessitamos analisar os elementos 
linguísticos que o compõem, para que, assim, possamos entender o que o faz ser um todo 
coerente e não apenas um amontoado de palavras e frases sem sentidos e sem propósitos 
definidos. Diante disso, é necessário que entendamos os mecanismos de textualização do 
gênero aqui em estudo. 

Qualquer que seja a diversidade e a heterogeneidade dos componentes 
da infra-estrutura de um texto empírico, ele constitui um todo coerente, 
uma unidade comunicativa articulada a uma situação de ação e destinada 
a ser compreendida e interpretada como tal por seus destinatários. Essa 
coerência geral procede, de um lado, do funcionamento dos mecanismos de 
textualização e de outro dos mecanismos enunciativos (BRONCKART, 2003, 
p. 259).

Alinhados ao pensamento de Bronckart, é importante sabermos que todo e 
qualquer texto necessita, em sua construção, tanto de mecanismos de textualização, 
quanto enunciativos. Entretanto, nesta investigação, nós nos aprofundaremos apenas nos 
mecanismos de textualização, organizadores temporais e no tempo verbal indicado para a 
construção da notícia.

 Para Bronckart (2003), os mecanismos de textualização são articulados à progressão 
do conteúdo temático, tal como é apreensível no nível da infraestrutura. Segundo o autor, 
explorando as cadeias de unidades linguísticas (ou séries isotópicas), organizamos os 
elementos constitutivos desse conteúdo em diversos percursos entrecruzados, explicitando 
ou marcando as relações de continuidade, de ruptura ou de contraste, contribuindo, desse 
modo, para o estabelecimento da coerência temática do texto. Como vemos, os mecanismos 
de textualização são extremamente relevantes para que consigamos dar continuidade ao 
texto, fazendo-o progredir.

Ao falar dos organizadores, Adam (2011) afirma que eles exercem um papel capital 
de balizamento dos planos textuais. Sendo assim, segundo o autor, podem-se distinguir 
os que ordenam as partes da representação discursiva nos eixos maiores do tempo e do 
espaço e os que estruturam, essencialmente, a progressão do texto e a indicação de suas 
diferentes partes. 

O autor os dividiu em três: organizadores espaciais (ex.: à esquerda/à direita, antes/
depois, em cima/embaixo, mais longe, de um lado/de outro etc.); organizadores temporais 
(ex.: então, antes, em seguida, [e] então, depois, após, na véspera, no dia seguinte, três 
dias depois etc.); organizadores enumerativos: segmentam e ordenam a matéria textual 
combinando, muitas vezes, valor de ordem com um valor temporal. Adam chama atenção 
para o fato de que é preciso distinguir os simples aditivos (ex.: e, ou, também, assim como, 
ainda, igualmente, além disso etc.) e os marcadores de integração linear que abrem uma 
série (ex.: de um lado, inicialmente, primeiramente, em primeiro lugar, de um lado etc.), que 
indicam sua continuidade (ex.: em seguida, depois, em segundo lugar, e) ou seu fechamento 
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(ex.: por outro lado, enfim, em último lugar, e, é tudo, para terminar, em conclusão etc.)
Sendo a notícia um gênero predominantemente narrativo, priorizamos escolher 

investigar a presença de organizadores que têm uma ligação intrínseca com esse gênero. 
Assim, optamos pelos organizadores temporais, já que em uma narração a progressão 
do tempo é extremamente importante para o relato dos fatos. Segundo Adam (2011), os 
empregos e a função dos conectores variam de acordo com os gêneros de discurso. O 
estudioso expõe que os textos jurídicos, por exemplo, integram muito pouco os conectores 
comparativamente aos gêneros da argumentação (SABATINI, 1990). O funcionamento 
dos morfemas de conexão varia, igualmente, em função dos tipos de textualização: “Num 
texto narrativo, em que a sucessão cronológica é relativamente simples, a sucessão dos 
enunciados é, muitas vezes, suficiente para figurar o desenrolar cronológico, sem que seja 
necessário utilizar, maciçamente, os conectores temporais [...].” (ADAM apud RIEGEL et 
al., 1994, p. 623).

Com relação ao tempo verbal utilizado para escrever a notícia, decidimos investigar 
tal categoria, pois o redator precisa saber qual é mais adequado para utilizar em sua 
construção. Segundo Lage,

Os tempos preferenciais, nas notícias, são o passado perfeito, o futuro e o 
presente pelo futuro, reservando-se o presente concomitante ou frequentativo 
para as interpretações e as formas imperfeitas para descrições que 
caracterizam os actantes - personagens e entidades em geral que interferem 
no enunciado. O subjuntivo é de uso restrito e há nítida preferência pelo 
infinitivo impessoal. 

(LAGE, Nilson. Gramática do texto jornalístico. Disponível em:<http://www.
jornalismo.ufsc.br/bancodedados/mdgramatic8.htmail.em06fev2004)>. 
Acesso em: 10 maio 2015). 

Lage expõe que há tempos verbais preferenciais na constituição da notícia, porém, 
é em Tavares (1997) que encontramos uma posição mais específica. De acordo com o 
último autor, como a notícia objetiva transmitir fatos de um passado recente, de interesse 
imediato, é esperado que tenha grande parte dos verbos no pretérito perfeito do indicativo.

O próximo tópico tratará das sequências tipológicas. Nesse tópico, será discutido 
o conceito, como se realizam essas unidades textuais e como elas se estruturam. 
Pretendemos, com este estudo, mostrar que as sequências são partes primordiais para 
cada esfera, seja do narrar, dialogar, descrever, argumentar. Além disso, abordar-se-á qual 
o tipo de sequência se desenvolve no gênero notícia, ressaltando-se que, por ser um texto 
que objetiva contar um fato, é mais provável que a sequência que se desenvolva nesse 
gênero textual seja predominantemente a narrativa.
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2.2 AS SEQUÊNCIAS TIPOLÓGICAS
Para Adam (2011, p. 205), “[...] as sequências são unidades textuais complexas, 

compostas de um número limitado de conjunto de proposições-enunciados: as 
macroproposições”.

Percebemos, então, pela definição proposta por Adam, o quanto as macroproposições 
estão intrinsecamente ligadas à organização estrutural e complexa de cada uma das 
sequências, uma vez que é a partir dessas macroproposições que podemos identificar a(s) 
sequência(s) presente(s) em determinado enunciado. 

Bronckart (2003), ao tratar do significado das sequências na perspectiva de Adam, 
afirma que

[...] as sequências, tal como apresentadas em sua obra de 1992, constituem 
inicialmente protótipos, no sentido cognitivista do termo (cf. Rosch, 1973, 
1978): são modelos abstratos de que os produtores e receptores de textos 
disporiam definíveis, ao mesmo tempo, pela natureza das macroproposições 
que comportam e pelas modalidades de articulação dessas macroproposições 
em uma estrutura autônoma [...] (BRONCKART, 2003, p. 218).

Ao discutir sobre as macroproposições, Adam enfatiza que a principal propriedade 
destas é a de estarem ligadas umas às outras e, assim, o sentido vai sendo construído, 
mas, apesar dessa ligação, também possui um aspecto independente. 

De acordo com este autor,

A macroproposição é uma espécie de período cuja propriedade principal é 
de ser uma unidade ligada a outras macroproposições, ocupando posições 
precisas dentro do todo ordenado da sequência. Cada macroproposição 
adquire seu sentido em relação às outras, na unidade hierárquica complexa 
da sequência. Nesse aspecto, uma sequência é uma estrutura, isto é: uma 
rede relacional hierárquica: uma grandeza analisável em partes ligadas 
entre si e ligadas ao todo que elas constituem; uma entidade relativamente 
autônoma, dotada de uma organização interna que lhe é própria, e, 
portanto, em relação de dependência-independência com o conjunto mais 
amplo do qual faz parte o (texto) (ADAM, 2011, p. 205).

Segundo Bronckart (2003), depois de ter considerado, em outras obras, a hipótese 
da existência de outros tipos de sequências (injuntiva e poética, principalmente), Adam 
finalmente abdica daquelas e restringe-se aos cinco tipos básicos: sequências narrativa, 
descritiva, argumentativa, explicativa e dialogal. Para Bronckart (2003), essas diferentes 
sequências podem ser combinadas em um texto, em várias modalidades (encaixamento 
hierárquico, mesclas etc.), e é da diversidade das sequências e da diversidade de suas 
modalidades de articulação que decorre a heterogeneidade composicional da maioria dos 
textos.
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SEQUÊNCIAS REPRESENTAÇÕES DOS EFEITOS PRETENDIDOS FASES
Descritiva Fazer o destinatário ver em pormenor elementos de um 

objeto de discurso, conforme a orientação dada a seu 
olhar pelo produtor

Ancoragem
Aspectualização
Relacionamento
Reformulação

Explicativa Fazer o destinatário compreender um objeto de discurso, 
visto pelo produtor como incontestável, mas também 
como de difícil compreensão para o destinatário

Constatação inicial
Problematização
Resolução
Conclusão/avaliação

Argumentativa Converter o destinatário da validade de posicionamento 
do produtor diante de um objeto de discurso visto como 
contestável (pelo produtor e ou pelo destinatário)

Estabelecimento de:
- premissas
- suporte argumentativo
- contra-argumentação
- conclusão

Narrativa Manter a atenção do destinatário, por meio da 
construção de suspense, criado pelo estabelecimento 
de uma tensão e subsequente resolução

Apresentação de:
- situação inicial
- complicação
- ações desencadeadas
- resolução
- situação final

Injuntiva Fazer o destinatário agir de certo modo ou em 
determinada direção

Enumeração de 
ações temporalmente 
subsequentes

Dialogal Fazer o destinatário manter-se na interação proposta Abertura
Operações transacionais
Fechamento

Quadro 1. Sequências, representações dos efeitos pretendidos e fases correspondentes

Fonte: http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/322091/mod_resource/content/1/MARCUSCHI%20
G%C3%AAneros%20textuais.pdf.Acesso%20em:10%20de%20maio%20de%202015. Acesso em: 10 

maio 2015.

No quadro acima, inspirado em Estefogo (2001) e reformulado a partir de Bronckart 
(1996), vemos que efeito é pretendido por cada sequência e as fases que compõem cada 
uma.

A seguir, veremos exemplos das sequências argumentativa, descritiva, injuntiva, 
narrativa e expositiva, citadas no gênero textual Carta Pessoal. Por não ser contemplada a 
sequência dialogal nesse exemplo, colocá-la-emos em separado.
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Quadro 2. Realização das sequências tipológicas no gênero Carta Pessoal

Fonte:http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/322091/mod_resource/content/1/MARCUSCHI%20
G%C3%AAneros%20textuais.pdf. Acesso em: 10 maio 2015.
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Como constatamos, podemos ter a presença de mais de um tipo de sequência em um 
mesmo gênero textual, algo que já foi reforçado anteriormente por Bronckart (2003). Nesse 
exemplo, em particular, temos a presença de cinco diferentes sequências, entretanto, uma 
delas sempre irá se sobressair às outras. Nesse caso, a sequência narrativa aparece com 
maior frequência.

Exemplo da Sequência Dialogal:

(1) A1 – Bom dia!
B1 – Bom dia!
[...]
Ax – Até logo.
Bx – Até logo.
(ADAM, 1992, p. 156).

 Marcuschi (2005) aponta que tipos textuais são sequências de base, ou seja, são 
traços predominantemente linguísticos que denominam o tipo de sequência textual adotada 
na escritura do gênero: descritiva, narrativa, argumentativa etc. Diante disso, o estudioso 
expõe que gêneros são armações comunicativas gerais preenchidas por sequências 
tipológicas.

A partir do pensamento de Marcuschi, podemos entender o quanto os gêneros e 
as sequências estão intimamente ligados e que é relevante estudar e compreendê-los, 
conhecendo, no entanto, a sequência que os compõe. Assim, acreditamos que é mais fácil 
entender o motivo pelo qual utilizamos um gênero em detrimento de outro numa determinada 
situação de comunicação, visto que, se a situação exigir defender um ponto de vista, 
optaremos por utilizar gêneros que possuem essa característica. Se, em vez disso, exigir 
de nós contar um fato, escolheremos, então, gêneros que trazem essa particularidade.

Nesta pesquisa, abordamos o estudo da notícia em um contexto voltado para o 
ensino-aprendizagem desse gênero e, por ser preciso o aprofundamento teórico nele, é 
primordial a abordagem sobre a sequência que o compõe, no caso, a sequência narrativa. 
A seguir, será detalhada essa sequência e como ela se desenvolve no gênero estudado.

2.2.1 A sequência narrativa no gênero notícia
A notícia é um gênero textual que contém uma estrutura narrativa; dessa maneira, 

neste tópico, analisaremos como se realiza a sequência narrativa e o esquema narrativo 
prototípico, explicando cada uma de suas fases e como isso poderá materializar-se. Para 
nos guiar nesse percurso, tomamos por base teórica principal Adam (2011) e Bronckart 
(2003). Além da sequência narrativa, podemos encontrar na notícia também a sequência 
expositiva, já que algumas vezes não é possível identificar a sequência narrativa no fato 
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relatado. 
É importante ressaltar que, nesta pesquisa, serão analisados textos produzidos 

pelos alunos, sendo assim, é provável que não encontremos sequências narrativas tão 
elaboradas quanto ao modelo proposto pelos autores.

2.2.2 Estrutura da sequência narrativa 
Ao tratar da sequência narrativa, Adam propõe que

Em sentido amplo, toda narrativa pode ser considerada como a exposição 
de ‘fatos’ reais ou imaginários, mas essa designação geral de ‘fatos’ abrange 
duas realidades distintas: eventos e ações. A ação se caracteriza pela 
presença de um agente - ator humano ou antropomórfico - que provoca ou 
tenta evitar uma mudança. O evento acontece sob o efeito de causas, sem 
intervenção intencional de um agente (ADAM, 2011, p. 225). (grifos do autor)

Nesse sentido, ao analisarmos as proposições de Adam sobre a sequência narrativa, 
podemos constatar que os fatos são enquadrados em ações ou eventos; o primeiro termo 
está mais voltado para a narrativa de ficção, por exemplo, um conto, enquanto o segundo 
está exposto em narrativas que contam fatos reais, como, por exemplo, uma notícia.

Já para Bronckart (2003, p. 219), “[...] só se pode falar de sequência narrativa 
quando essa organização é sustentada por um processo de intriga”. Esse processo 
consiste em selecionar e organizar os acontecimentos de modo a formar um todo, uma 
história completa, com início, meio e fim.

Ao falar sobre as macroproposições que compõem a sequência narrativa, Adam 
propõe cinco macroproposições de base (Pn) que correspondem aos cinco momentos(m) 
do aspecto: antes do processo (m1), o início do processo (m2), o curso do processo (m3), 
o fim do processo (m4) e, por último, depois do processo (m5).

Figura 1. Esquema da sequência narrativa

Fonte: Adam (2011, p. 226).

O esquema acima nos mostra o modelo de sequência narrativa que é proposto por 
Adam e que serve de subsídio para muitos estudos, inclusive o nosso. Bronckart, ao tomar 
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esse autor como base teórica, discute cada uma dessas macroproposições, detalhando-as. 
Ele também expõe, em sua investigação, um modelo de sequência mais simples, o qual 
Bronckart chama de protótipo mínimo e, logo em seguida, ao discorrer sobre cada uma 
das cinco fases defendidas por Adam, cita mais duas macroproposições que podem ser 
integradas a essa sequência (avaliação e moral), baseando-se, para tanto, em estudos de 
Labov e Waletzky (1967).

Segundo Bronckart (2003, p. 220), “[...] em um plano mais técnico, múltiplos 
modelos de sequência foram propostos. O mais simples, ou o protótipo mínimo, se reduz a 
articulação de três fases”.O protótipo mínimo é composto de apenas três fases:

Situação inicial                     Transformação                          Situação final
  Início                                       Meio                                          Fim

Em Bronckart (2003), encontramos com detalhes as etapas da sequência narrativa: 
- a fase situação inicial (de exposição, ou de orientação) retrata o “estado de coisas”, 

estado esse que pode ser considerado “equilibrado”, não em si mesmo, mas na medida em 
que a sequência da história vai introduzir uma perturbação;

- a fase de complicação (de desencadeamento, de transformação), que introduz 
exatamente essa perturbação e cria uma tensão;

- a fase de ações, que reúne os acontecimentos desencadeados por essa 
perturbação;

- a fase de resolução (de re-transformação), na qual se introduzem os acontecimentos 
que levam a uma redução efetiva de tensão;

-a fase de situação final, que explicita o novo estado de equilíbrio obtido por essa 
resolução.

De acordo com Bronckart (2003), a essas cinco fases principais acrescentam-se 
outras duas, cuja posição na sequência é menos restrita, na medida em que dependem 
mais diretamente do posicionamento do narrador em relação à história narrada:

- a fase de avaliação, em que se propõe um comentário relativo ao desenrolar da 
história e cuja posição na sequência parece ser totalmente livre;

- a fase de moral, em que se explicita a significação global atribuída à história, 
aparecendo geralmente no início ou no fim da sequência.

Através dos pressupostos teóricos de Adam e Bronckart, podemos entender e 
analisar, com maior propriedade, a sequência narrativa, como ela se realiza e se desenvolve 
no texto. Embasados por essas teorias, passemos agora a avaliar como a sequência 
narrativa acontece no gênero textual notícia.
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2.2.3 O desenvolvimento da sequência narrativa na notícia
Apesar do modelo de sequência narrativa de Adam se desenvolver com maior 

efetividade e facilidade em gêneros textuais fictícios como, por exemplo, romances e 
fábulas, é possível encontramos as macroproposições dessa sequência na notícia, apesar 
de muitas vezes não serem encontradas todas as fases de tal sequência nesse gênero. 

Segundo Bronckart, 

As sequências narrativas podem, entretanto comportar apenas um número 
limitado de fases (situação inicial +complicação + resolução), como é o caso 
de muitos textos do domínio do ‘fait divers’. Ao contrário, nos gêneros como 
romance, essas sequências podem organizar-se de modo mais complexo, 
a fase de ações recaindo em nova complicação, que desencadeia novas 
ações, chegando a uma situação final temporária (ou aparente) que se vê 
perturbada por nova complicação, que desencadeia outra série de ações, etc 
(BRONCKART, 2003, p. 222).

Alguns dos estudiosos do gênero notícia descrevem a notícia como um texto 
narrativo. De acordo com Lage (2000, p. 16), “[...] não se trata exatamente de narrar os 
acontecimentos, mas de expô-los”. Se compararmos a forma como se estrutura um texto 
narrativo literário com uma notícia, perceberemos que cada um é construído de maneira a 
priorizar, de início, aspectos diferentes do texto. Enquanto nos textos literários é obedecida 
uma hierarquia, em que os fatos vão progredindo para um clímax, na notícia esse clímax já 
é apresentado logo de início para que, assim, se possa imediatamente prender a atenção 
do leitor: é a técnica da pirâmide invertida. Essa técnica consiste em dar as informações 
mais relevantes primeiro e, em seguida, as informações complementares. Obedecendo 
a esse princípio, os jornalistas seguem a estruturação clássica da notícia, construindo 
primeiro o lead, em que estão as principais informações (O que? Quando? Quem? Onde?) 
e, em seguida, o corpo (Como? Por quê?).

A notícia não tem como função contar histórias, o propósito da notícia é informar; 
dessa forma, as macroproposições da sequência narrativa propostas por Adam não se 
consolidarão da mesma maneira no gênero notícia, sendo que muitas vezes ficará difícil 
identificá-las, ou então não encontraremos todas essas fases. Além disso, poderão existir 
notícias em que não se consigamos identificar a sequência narrativa, sendo apenas notícias 
expositivas.

No gênero textual notícia, torna-se difícil afirmar que só se realize a sequência 
narrativa, já que podemos encontrar outros tipos de sequência, como a expositiva. Silva 
(2011) chama a atenção para o seguinte:

Consideramos a existência de um tipo expositivo ou mesmo informativo-
expositivo que, de acordo com B. Combettes e R. Tomassone (1998, apud, 
Adam, 1992, p.128) pode-se entender como apresentação de um determinado 
fato, feita de forma organizada e às vezes, hierarquizada, que visa à condução 
de um saber ou simples informação. Na estrutura textual da notícia, com base 
nos dados analisados, consideramos a ocorrência deste tipo textual bastante 
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expressiva (SILVA, 2011, p. 67).

Silva também discute, baseada em Adam, que o tipo expositivo pode associar-se 
ao protótipo da sequência descritiva ou ao da explicativa e que ele não se encaixa com 
facilidade em outro tipo de sequência. “Esse tipo expositivo, que Adam desconsidera por 
poder, segundo ele, associar-se ao protótipo da sequência descritiva ou ao protótipo da 
sequência explicativa por ele elaborados, não se encaixa tão pacificamente assim em um 
ou outro modelo” (SILVA, (2011, p. 68).

 Para Bonini (2005, p. 234), torna-se difícil explicar a planificação da notícia 
se desconsiderarmos o tipo expositivo. Segundo ele, não podemos dizer que “[...] é 
determinada claramente nem por uma sequência explicativa (não se explica o fato), nem 
narrativa (já que o fato, pelo menos na tradição americana, não é contado, nem descritiva 
(já que não se descreve o fato)”. Essa proposição de Bonini (2005) nos faz relembrar o 
Quadro 2. Realização das sequências tipológicas no gênero Carta Pessoal (p. 34 ), 
já apresentado aqui nesta pesquisa, em que foi detalhado o gênero textual carta pessoal. 
Nele, encontramos diversas sequências tipológicas, porém, a que mais se destacou foi 
a narrativa. Assim, podemos entender a afirmação de Bonini, a partir do pressuposto de 
que, por mais que um gênero traga vários tipos de sequência em sua composição, haverá 
aquela que irá sobressair-se com relação às outras, de forma que,  no caso do gênero 
notícia, também podemos e iremos encontrar o desenvolvimento de outras sequências, 
entretanto, a narrativa irá destacar-se perante as demais.    

Ao discorrer sobre os tipos de sequência, nem Adam (1997) e nem Bronckart 
(1999) falam sobre a sequência expositiva, mas discutem sobre sequências explicativas. 
Já Schneuwly e Dolz (2004) propõem a sequência expositiva e Koch e Fávero (1987) 
empregam indistintamente expor ou explicar. Já Bonini (2005) mostra que essa sequência 
almeja à questão Como? ou Por quê? “[...] mostrando quadros parciais da significação da 
ideia” (BONINI, 2005, p. 223).

Utilizamos Bronckart (2003) para explanar sobre a sequência explicativa /expositiva. 
Segundo o autor, ela é uma sequência bastante simples e que o protótipo comporta quatro 
fases.

 A primeira fase é a da constatação inicial, que introduz um fenômeno não contestável 
(objeto, situação, acontecimento, ação etc.); a segunda, a fase de problematização, em 
que é explicitada uma questão da ordem do porquê ou do como, eventualmente associada 
a um enunciado de contradição aparente; em terceiro lugar, é a fase de resolução (ou de 
explicação propriamente dita), que introduz os elementos de informações suplementares 
capazes de responder às questões colocadas; por último, temos a fase de conclusão-
avaliação, que reformula e completa eventualmente a constatação inicial.

Como pudemos observar, a sequência explicativa /expositiva se assemelha em 
alguns aspectos com a sequência narrativa, pois as macroproposições que cada uma 
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tem e o que objetivam são parecidas. Em nossa pesquisa, optamos por analisar se nas 
produções de textos elaboradas pelos discentes foi encontrada a sequência narrativa.

 Na próxima seção, discutiremos a realização do ensino dos gêneros textuais nas 
escolas de ensino fundamental, tomando por base o PCNs de Língua Portuguesa, diretrizes 
oficiais da educação brasileira que direcionam como proceder em sala de aula com relação 
ao ensino de língua materna e aos gêneros textuais.

O próximo capítulo tem por finalidade tratar sobre o estudo dos gêneros textuais, 
focando o porquê e o como esse estudo deve ser feito na escola; nesse tópico, temos a 
pretensão de nos aprofundar na reflexão sobre a temática proposta, como também apontar 
caminhos.
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Gênero notícia: Reflexões e ensino
Neste capítulo, tratamos de questões relativas ao ensino da escrita e dos gêneros 

textuais, em especial do gênero em estudo: a notícia. De início, abordamos a questão do 
ensino da língua escrita e de como esse processo auxilia na formação cidadã dos discentes. 
Em seguida, abordamos o Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) e como essa perspectiva 
de ensino é favorável no processo de ensino aprendizagem. Posteriormente, refletimos 
sobre o ensino dos gêneros textuais na escola de ensino fundamental, abordando o que é 
feito e o que poderia ser mudado nesse processo. Logo após, discorremos sobre as práticas 
pedagógicas que podem ser utilizadas no ensino do gênero notícia, e mencionamos a que 
nós acreditamos ser eficiente: a SD. Por fim, expomos as orientações de Dolz, Noverraz e 
Schneuwly para o trabalho com os gêneros por ciclo/séries.

Nossa pretensão com este capítulo é aprofundarmos a relação entre o ensino 
da escrita e a construção de uma cidadania autônoma e também o ensino dos gêneros, 
em particular, a notícia. Para tanto, apoiamo-nos em Antunes (2003), Brandão (2001), 
Nascimento (2009), Carvalho (2003), Marcuschi (2002), Dias (2012), dentre outros. 

3.1 O ENSINO DA ESCRITA: UMA FERRAMENTA PARA A FORMAÇÃO 
CIDADÃ E O DESENVOLVIMENTO DO LETRAMENTO 

A escola é uma instituição que privilegia o saber sistematizado. Diante disso, a oferta 
desse conhecimento precisa ser autêntica e eficiente para que, dessa maneira, propicie 
a aprendizagem, garantindo a oportunidade para desenvolver e formar a cidadania dos 
sujeitos que lá estão em busca da aprendizagem. Segundo Antunes,

O momento nacional é de luta, de renovação e incita à mudança, a favor de 
uma participação cada vez maior de toda a população e de um exercício cada 
vez maior de toda a população e de um exercício cada vez mais pleno da 
cidadania. O professor não pode ausentar-se desse momento nem tampouco, 
estar de modo superficial. O ensino da língua portuguesa também não pode 
afastar-se desses propósitos cívicos de tornar as pessoas cada vez mais 
críticas, mais participativas e atuantes, política e socialmente (ANTUNES, 
2003, p. 15).

Assim como Antunes, acreditamos que o professor e a escola têm, sim, a 
responsabilidade de propiciar o desenvolvimento da capacidade crítica de seus discentes. 
Entretanto, sabemos que muitos indivíduos que saem dessa instituição não conseguem 
desenvolver a sua capacidade crítica e muito menos se apropriar dos saberes lá expostos, 
para que assim possam usá-los adequadamente nas práticas sociais requeridas no dia a 
dia.

 A construção da cidadania é uma das responsabilidades mais importantes da escola. 
Sabemos que, além do saber sistematizado que essa instituição oferece, é relevante que 
ela prepare os discentes para que se tornem indivíduos autônomos, que sejam capazes 

CAPÍTULO 3
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de dominar a língua, refletir sobre o seu uso e, a partir daí, agir com independência nas 
diferentes práticas sociais. Brandão (2001) defende que aproximar os alunos a textos 
autênticos em uma perspectiva discursiva é levá-los a aprender a ler as estratégias 
discursivas com que se tecem os diferentes gêneros. Assim, como bem explicita o autor, 
trata-se de formar leitores competentes e, consequentemente, cidadãos. 

Cabe à escola garantir aos alunos os saberes necessários para que possam 
chegar a uma cidadania ativa e autônoma. Sendo assim, a escola é parte decisiva para o 
desenvolvimento do letramento, principalmente devido, em sua grande maioria, a receber 
alunos oriundos de contextos sociais em que esse grau não é avançado. Para Kleiman 
(1995, p. 19), letramento é “[...] um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, 
enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos”. Percebemos, 
então, o quanto é necessário o contato com os mais diferentes gêneros, dessa maneira os 
alunos poderão reconhecê-los e utilizá-los nas diversas situações que assim os exigirem. 
Segundo Koch e Elias,

Dominar um gênero consistiria no próprio domínio da situação comunicativa, 
domínio esse que se pode dar por meio do ensino das aptidões exigidas 
para a produção de um gênero determinado. O ensino do gênero seria, 
pois, uma forma concreta de dar poder de atuação aos educadores e, por 
decorrência, aos seus educandos. Isso porque maestria textual requer – muito 
mais que outros tipos de maestria – a intervenção ativa de formadores e o 
desenvolvimento de uma didática específica (KOCH; ELIAS, 2009, p. 61).

Percebemos, então, o quanto é necessário o contato com os mais diferentes gêneros; 
dessa maneira, os alunos poderão reconhecê-los e utilizá-los nas diversas situações que 
assim os exigirem.  

O estudo da língua e, consequentemente, o seu uso necessita passar pela reflexão, 
sendo assim, essa capacidade deve ser entendida no ambiente escolar como prioritária, 
pois a reflexão faz parte do processo de ensino-aprendizagem. Para Bakhtin (1997), 
quando um indivíduo utiliza a língua, sempre o faz por meio de um tipo de texto, ainda que 
possa não ter consciência disso, ou seja, a escolha de um tipo é um dos passos – se não 
o primeiro – a ser seguido no processo de comunicação.

 Nossos discentes deveriam ser orientados e conscientizados de que estudar a língua 
(textos, gramática) nada mais é do que uma atividade necessária para que possam ter o 
melhor desempenho em situações reais. Se esse sentido for dado à tal prática, não mais 
estar-se-ia burocratizando um saber indispensável para o desenvolvimento dos nossos 
alunos. De acordo com Cavalcante (2012, p. 30), “[...] o texto não pode ser concebido 
somente do ponto de vista do sistema linguístico, ou seja, privilegiando aspectos sintáticos 
e semânticos, em detrimento dos aspectos pragmáticos, das mais diversas situações de 
uso [...]”.

Antunes (2003) aborda que as aulas de língua portuguesa devem estar voltadas para 
o desenvolvimento da plena capacidade de comunicação oral e escrita. A autora apresenta 



Gênero notícia: Reflexões e ensino 25

diversos meios que o professor poderá seguir, para que, assim, os alunos consigam 
desenvolver essas modalidades. Sendo o foco do nosso trabalho a escrita, discutiremos as 
proposições de Antunes para o seu ensino. As propostas dessa autora para desenvolver o 
ensino da escrita são:

1) Uma escrita de autoria também dos alunos. De acordo com Antunes, os 
alunos devem ser incluídos nesse processo de maneira que passem a “sentir-se sujeitos”, 
para que, assim, sejam colocados na circunstância de exercitar a participação social pelo 
recurso da escrita.

2) Uma escrita de textos. O foco deve ser dado à escrita de texto e não à escrita 
de palavras e frases soltas, pois, segundo Antunes, só faz inibir a competência que é 
necessária para a produção de textos coesos e coerentes, que é a competência para juntar, 
para articular palavras orações, períodos, parágrafos.

3) Uma escrita de textos socialmente relevantes. Quando propomos aos alunos 
que escrevam textos, devem ser apresentados a eles os diferentes usos sociais da escrita, 
correspondendo àquilo que escrevem fora da escola, ou seja, levar os alunos a terem o 
contato com gêneros que têm uma função social, aplicada a uma prática social. 

4) Uma escrita funcionalmente diversificada. São muitas as diferenças formais 
que os textos exigem (diferenças na escolha das palavras, na estruturação sintática das 
orações e dos períodos, na organização do texto). Elas dependem da função a qual esse 
texto venha a ter.

5) Uma escrita de textos que tem leitores. Sendo os textos dos alunos atos de 
linguagem, precisa haver leitores, dirigindo-se, assim, a alguém, seja um alguém real, ou 
apenas um sujeito previsto naquela dada situação de interação.

6) Uma escrita contextualmente adequada. Saber adequar o texto ao contexto é 
primordial para que se tenha um bom texto.

7) Uma escrita metodologicamente ajustada. Providenciar para que os alunos 
tenham o hábito de produzir textos levando em consideração três ações: planejar, escrever 
e revisar.

8) Uma escrita orientada para a coerência global. O professor precisará dar 
uma maior atenção a esses aspectos centrais da organização e da compreensão do texto: 
clareza e a precisão da linguagem (escolher a palavra certa), a adequação das expressões 
à função do texto e aos elementos de sua situação, o encadeamento dos vários segmentos 
do texto, bem como o sentido, a relevância e o interesse daquilo que é dito.

9) Uma escrita adequada também em sua forma de se apresentar. Os aspectos 
da superfície do texto também merecem cuidado: ortografia, pontuação (esse aspecto 
possui uma relação com a coerência), paragrafação.

Essas proposições de Antunes nos fazem perceber o quanto o ensino da escrita 
é complexo e entender a que devemos dar maior atenção nesse processo, se quisermos 
desenvolver essa modalidade com a eficiência tão almejada por todos os sujeitos envolvidos. 
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Na terceira proposição, Antunes deixa claro que é por meio do contato com os gêneros 
textuais que o aluno poderá ampliar a sua capacidade de escrita, uma vez que escreverá 
textos que circulam fora da escola, por serem requeridos nas mais diversas práticas sociais 
do dia a dia, tendo sempre uma função a cumprir.   

  Os gêneros textuais precisariam de uma abordagem que não os leve a serem 
trabalhados isoladamente como uma matéria ou conteúdo a ser ensinado. Os alunos não 
irão classificar os textos ou memorizar todos os gêneros textuais, pois não seriam capazes. 
Entretanto, prezar-se-á uma abordagem mais abrangente, que veja o todo e não somente 
as partes. Segundo Nascimento, 

[...] se compreendermos que não trocamos orações, nem palavras no processo 
de interação, mas enunciados constituídos de unidades da língua, como 
pensa Bakhtin, não se justifica utilizar o texto como pretexto para ensinar 
regras, vocabulários específicos e resgate de informações dissociados do uso 
social da linguagem. (NASCIMENTO, Erivaldo Pereira do. Uso dos gêneros 
textuais no ensino fundamental: ainda um desafio para os professores. 
2009. Disponívelem:<http://www.ucs.br/ucs/extensao/agenda/eventos/vsiget/
portugues/anais/textos_autor>. Acesso em: 10 maio 2015).

Para Bronckart (1999), “[...] conhecer um gênero de texto também é conhecer suas 
condições de uso, sua pertinência, sua eficácia ou, de forma mais geral, sua adequação em 
relação às características desse contexto social”.

Os alunos, muitas vezes, carecem de orientação no sentido de levá-los a reconhecer 
a utilidade dos gêneros textuais e escolher o mais adequado, de acordo com a situação 
em que estiverem envolvidos. Se os docentes conseguirem esse nível de complexidade 
dos seus alunos, já estarão, sem dúvida, pondo em prática as proposições de Bronckart. 
De acordo com Carvalho (2003), com relação à ação pedagógica, disponibilizar aos alunos 
modelos de textos não é o bastante. Segundo a autora, é preciso encaminhar uma reflexão 
maior sobre o uso de cada um deles e, do mesmo modo, considerar o contexto de uso e 
os seus interlocutores.

Percebemos, de acordo com Carvalho (2003), um ensino sem reflexão e ainda 
mais sem conscientização por parte dos professores, sendo estes os mediadores nesse 
processo, os quais deveriam, pois, conscientizar seus discentes da importância de estarem 
aprendendo tal conteúdo, em seus mais diferentes aspectos.  Ao fazer isso, é esperado que 
o ensino-aprendizagem não se torne um processo vazio, burocrático, enfadonho. Assim, é 
adequado, em se tratando do ensino da escrita, levar em consideração o contexto, uso e 
interlocutores.

 Para Bazerman (2005, p. 106), “[...] cada pessoa, através da comunicação por 
gêneros textuais, aprende mais sobre suas possibilidades pessoais, desenvolve habilidades 
comunicativas e compreende melhor o mundo com que está se comunicando”. Bazerman 
foi preciso ao afirmar tal constatação, uma vez que, como sabemos, os gêneros fazem 
parte da nossa vida, seja ela social, ou individual. Nessa perspectiva, entendemos que 

http://www.ucs.br/ucs/extensao/agenda/eventos/vsiget/portugues/anais/textos_autor
http://www.ucs.br/ucs/extensao/agenda/eventos/vsiget/portugues/anais/textos_autor
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a escola, oportunizando o contato com os gêneros de maneira eficiente e aprofundada, 
contribuirá significativamente para que o aluno aperfeiçoe o seu conhecimento sobre um 
dado gênero que já conheça e aprenda aqueles com os quais estiver entrando em contato 
pela primeira vez.  

De acordo com Dias (2012, p. 6), “[...] parte-se do princípio de que ensinar os 
gêneros na escola é tornar o aluno participante do processo de interlocução e protagonista 
na recepção e produção de textos, adequados a cada situação social”. Nessa linha de 
raciocínio, observamos que uma boa preparação do aluno na escola possibilitará uma 
comunicação eficiente por parte dele, que, fazendo parte da sociedade, indiscutivelmente 
necessita interagir com o outro(s), seja de forma falada ou escrita, procurando adequar a 
sua maneira de se expressar ao interlocutor, ao ambiente e à situação. 

Segundo Marcuschi (2002), os gêneros textuais são fenômenos históricos, 
profundamente vinculados à vida cultural e social, portanto, são entidades sociodiscursivas 
e formas de ação social em qualquer situação comunicativa. Nesse sentido, entendemos 
que não é possível pensar em gêneros textuais sem relacioná-los ao social, às práticas 
sociais, estas que irão julgar se um indivíduo realmente tem conhecimento suficiente para 
se sair bem (muito usado na oralidade) nas diferentes vivências do cotidiano, desde as 
mais simples até as mais complexas.

A escola é uma instituição social que precisa assumir a responsabilidade de formar 
cidadãos, mas, antes disso, é necessário instruir os alunos para que realmente se apropriem 
dos saberes significativos e, assim, consigam praticar a cidadania de maneira adequada. 
Se a proposta de ensino, desde o começo, procurar expor os gêneros de maneira reflexiva, 
ou seja, levar o aluno a chegar à conclusão de que os gêneros não são saberes sem 
importância, uma vez que a todos os momentos somos obrigados a lançar mão de um ou 
de outro no cotidiano, então, dessa maneira, ensinaremos de forma eficaz, fazendo os 
discentes perceberem a relevância de tal aprendizagem.

Nessa perspectiva, Miller propõe 

[...] que se veja o gênero como um constituinte específico e importante da 
sociedade, um aspecto maior de sua estrutura comunicativa, uma de suas 
estruturas de poder que as instituições controlam. Podemos entender gênero 
especificamente como aquele aspecto da comunicação situada que é capaz 
de reprodução que pode se manifestar em mais de uma situação e mais de 
um espaço-tempo concreto (MILLER, 1994, p. 71).

Com efeito, é relevante e indispensável, para o crescimento intelectual e cidadão 
de uma pessoa, um ensino que esteja, antes de tudo, preocupado com a formação global 
dos discentes, ou seja, uma pessoa preparada e autônoma para desempenhar o seu papel 
na sociedade.

Enfim, acreditamos que somente um ensino que almeja formar pessoas conscientes 
do uso da língua para atingir variados objetivos, inclusive a cidadania, será capaz de 
transformar a realidade, buscando trazer e incluir na sociedade pessoas com o senso 
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crítico aguçado, convencidas e preparadas para atuar nesse meio social. Dessa forma, 
a escola certamente cumprirá o seu papel, formando os discentes para atuar de maneira 
ativa, convencidos dos seus deveres, mas conscientes principalmente de seus direitos. 
Somente desse modo, convencer-nos-emos de que o ensino dos gêneros textuais não só 
tem por objetivo principal a construção da cidadania, mas é extremamente necessário ao 
processo ensino-aprendizagem.

 Na próxima seção, discutiremos a perspectiva de ensino que embasará nosso 
trabalho, o ISD ou Interacionismo Sociodiscursivo.

3.2 INTERACIONISMO SOCIODISCURSIVO: REFLEXÕES SOBRE O ENSINO
A partir das décadas de 1960 e 70, os estudos acerca da linguística textual, da 

análise do discurso, como também os da análise da conversação, foram aprofundados. 
Diante disso, essas novas concepções de estudo passaram a adotar o texto como unidade 
de análise.

No final da década de 1970, esses estudos ganharam maior visibilidade, tanto 
no campo da linguística, como também com perspectiva de aplicação, o ensino. Assim, 
com o desenvolvimento desses estudos, surge a concepção de língua como atividade 
sociointerativa.

É a partir de 1980 que se propaga a teoria do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), 
perspectiva que foi fundada por Bronckart e alguns pesquisadores da Universidade de 
Genebra. Esses estudos têm origem em Vygotsky, principal representante do interacionismo 
social, porém essa abordagem traz também como base Bakhtin e Volochinov no que diz 
respeito à noção de gênero e a importância da interação verbal respectivamente. De acordo 
com Bronckart,

O quadro interacionista social leva a analisar as condutas humanas como 
ações significantes, ou como <ações situadas>, cujas propriedades 
estruturais e funcionais são, antes de mais nada, um produto da socialização. 
Nessa perspectiva, herdada dos trabalhos de Vygotsky (1934/1985), mas que 
também toma empréstimos da socióloga de Habermas (1987) e de Ricoeur 
(1986), é no contexto da atividade em funcionamento nas formações sociais 
que se constroem as ações imputáveis e agentes singulares e é no quadro 
estrutural das ações que se elaboram as capacidades mentais e a consciência 
desses mesmos agentes humanos. As condutas verbais são concebidas, 
portanto, como formas de ação (daí o termo ação de linguagem), ao mesmo 
tempo específicas (dado que são semióticas) e em interdependência com as 
ações não verbais (BRONCKART, 2003, p. 13).

Diante das proposições de Bronckart (2003), percebemos o quanto a interação 
social é decisiva para a conduta humana e quanto essa mesma interação tem uma estreita 
ligação com o comportamento do ser individual.  

De acordo com Cristovão e Nascimento,

Na proposta do ISD, ‘os enunciados concretos e vivos que emanam dos 
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integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana’ (BAKHTIN, 1972, 
p. 279) constituem o material empírico do produto da atividade de linguagem 
(textos orais ou escritos) de um grupo. O texto é considerado ‘unidade 
comunicativa’ porque é determinado pela atividade que o engendra, e 
não pelas unidades linguísticas que o constituem. Nessa perspectiva, os 
estudiosos da linguagem extraem os fenômenos da linguagem com vistas 
a esse funcionamento: as formas composicionais, a expressividade, as 
escolhas lexicais e semânticos dos enunciados determinados pela interação 
e pela enunciação, em uma abordagem que abrange as diferentes situações 
de produções de textos, incluindo-se a situação escolar (CRISTOVÃO; 
NASCIMENTO, 2011, p. 40).

Na visão do ISD, o texto passa a ser unidade de comunicação, texto esse que é 
constituído por formas composicionais, a expressividade, as escolhas lexicais e semânticas 
dos enunciados que irão determinar, na interação e enunciação, que gênero textual é mais 
adequado a cada situação.  

 A teoria sociointeracionista defende que o conhecimento não está apenas no 
texto, ou no autor, ou então no leitor; esse conhecimento agora é construído na inter-
relação desses três elementos. Assim, é propiciado ao aluno refletir sobre a língua que 
está aprendendo e, dessa maneira, poderá também contribuir na construção desse 
conhecimento. Refletindo sobre a língua, o aluno precisa ser levado a pensar que é através 
dela que nos comunicamos, e que o que falamos e pensamos também sofre interferência 
do nosso interlocutor, pois este interage com o locutor no processo da comunicação. Para 
Gonçalves,

A interação tende a provocar mudanças tanto no sujeito quanto no destinatário, 
porque agimos sobre os outros e os outros sobre nós. A língua não se separa 
do indivíduo. Aprendê-la significa, a nosso ver, criar situações sociais idênticas 
às que vivenciamos no cotidiano. Em outros termos, o ato interlocutivo não 
deve se isolar das atividades cotidianas, visto que a linguagem não está 
dissociada de nossas ações e, portanto, aprender uma língua significa 
participar de situações concretas de comunicação (GONÇALVES, 2004, p. 2).

Esse processo de interação também é exposto por Bakhtin, segundo o qual:

Tudo que é dito, tudo que é expresso por um falante, por um enunciador, 
não pertence só a ele. Em todo discurso são percebidas vozes, às vezes 
infinitamente distantes, anônimas, quase impessoais, quase imperceptíveis, 
assim como as vozes próximas que ecoam simultaneamente no momento da 
fala (BAKHTIN, 2003, p. 156).

O ISD defende um ensino de língua que seja voltado para a interação entre os 
falantes, observando o contexto social no qual estão inseridos, ou seja, um ensino de 
língua através dos gêneros. Essa perspectiva pode ser encontrada nas diretrizes que 
regem a educação do país, os PCNs. Nesse documento oficial, fica clara a abordagem 
teórica predominante, em que se toma o texto como unidade básica de ensino.

 Diante da abordagem que é trazida nos PCNs de língua portuguesa, os professores 
são orientados a tomar, como teoria para fundamentar o ensino de língua, a abordagem 
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sociointeracionista, em que os gêneros textuais são concebidos como ferramentas de 
ensino que propiciarão, além da aprendizagem linguística, a reflexão sobre os diferentes 
textos que circulam nas mais diversas esferas de comunicação. Segundo Cristovão e 
Nascimento,

Além de contribuir para o desenvolvimento das capacidades de linguagem, o 
ISD pode contribuir para o desenvolvimento de capacidades reflexivas sobre 
as coerções e sobre os pré-construtos sociais, o que implica o despertar 
da consciência prática partindo de situações concretas. Isso significa 
desenvolver as capacidades reflexivas de nossos alunos sobre coerções 
e restrições que atuam nos pré-construtos sociais- entre os quais estão os 
gêneros sociais (CRISTOVÃO; NASCIMENTO, 2011, p. 41).

Perante tal exposição, percebemos o quanto é importante a abordagem defendida 
pelo sociointeracionismo para estudos como o que estamos realizando, já que o objeto de 
estudo na escola, na área do ensino de língua, passa a ser os textos que circulam nas mais 
variadas esferas de comunicação dos sujeitos.

Dessa maneira, consideramos válida a proposta de estudo dessa teoria, pois, assim, 
o aluno tem a oportunidade de refletir que aquilo que está estudando na escola tem uma 
conexão estreita com a realidade, já que é algo que usa ou poderá usar em determinado 
momento. Com isso, perceberá que a escola está ali para aperfeiçoar a maneira como ele 
utiliza determinado gênero e, diante disso, refletirá que nesse ensino há um sentido real 
para que aprenda tal conteúdo.

 Segundo Schneuwly e Dolz (2004), uma teoria social do ensino-aprendizagem 
enfoca as influências sociais a que os alunos estão submetidos, ao mesmo tempo em que 
leva em conta as características do lugar social no qual as aprendizagens se realizam: a 
escola. Para esses autores, levam-se em consideração as necessidades e finalidades que 
fazem com que os diferentes participantes busquem uma forma de interação na qual os 
modelos retidos dependem da valorização social. 

A escola é uma instituição que não pode negar-se a ensinar os conteúdos que são 
relevantes socialmente. Nesse ambiente, devem ser priorizados os conhecimentos que os 
discentes irão necessitar na sua vida pessoal e profissional. Nessa perspectiva, podemos 
afirmar que a apropriação dos gêneros é um mecanismo fundamental de socialização, pois 
insere os indivíduos nas mais diferentes práticas comunicativas (MACHADO, 2005). 

Outro fato relevante com relação aos autores do ISD é que estes não consideram 
os gêneros apenas como objetos de ensino-aprendizagem; para eles, é mais do que isso: 
trata-se de uma atividade social em que essas ações de linguagem se realizam. 

De acordo com Machado,

Os autores do ISD consideram como ‘ensinar gêneros’, na verdade, não 
significa tomá-los como objeto real de ensino e aprendizagem, mas como 
quadros da atividade social em que as ações de linguagem se realizam. O 
objeto real de ensino e aprendizagem seriam as operações de linguagem 
necessárias para essas ações, operações essas que, denominadas, 
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constituem as capacidades de linguagem (MACHADO, 2005, p. 258).

Ao escolhermos essa perspectiva de ensino para trabalhar, levamos em conta a sua 
preocupação em fazer do ensino de língua materna algo que não pode ser desvinculado 
da realidade. Nesse sentido, os gêneros textuais são levados para a sala de aula, com o 
objetivo de fazer com que os alunos reflitam sobre os discursos que eles já utilizam e os 
que não conhecem, mas que poderão lançar mão, dependendo do contexto de interação.

3.3 O ENSINO DOS GÊNEROS NA ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL 
A concepção de que os gêneros textuais deveriam ser tomados como fonte de ensino 

de língua materna começou a propagar-se, principalmente, com a publicação e circulação 
dos PCNs; a partir daí, difundiu-se a ideia de que o texto deveria ser tomado como a unidade 
básica de ensino de língua. Dentro desse entendimento, os PCNs de Língua Portuguesa 
propõem um ensino voltado para o contato com a diversidade de gêneros que circulam no 
meio social. Para essas diretrizes institucionais que norteiam a educação no país, o ensino 
de gêneros deve seguir os seguintes parâmetros:

Nessa perspectiva, não é possível tomar como unidades básicas do 
processo de ensino as que decorrem de uma análise de estratos, letras/
fonemas, sílabas, palavras, sintagmas, frases que, descontextualizados, 
são normalmente tomados como exemplos de estudo gramatical e pouco 
têm a ver com a competência discursiva. Dentro desse marco, a unidade 
básica do ensino só pode ser o texto. Os textos organizam-se sempre dentro 
de certas restrições de natureza temática, composicional e estilística, que 
os caracterizam-se como pertencentes a estes ou aquele gênero. Desse 
modo, a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser tomada como 
objeto de ensino. Nessa perspectiva, necessário contemplar, nas atividades 
de ensino, a diversidade de textos e gêneros, e não apenas em função de 
sua relevância social, mas também pelo fato de que textos pertencentes a 
diferentes gêneros são organizados de diferentes formas. A compreensão 
oral e escrita, bem como a produção oral e escrita de textos pertencentes 
a diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de diversas capacidades 
que devem ser enfocadas nas situações de ensino. É preciso abandonar a 
crença na existência de um gênero prototípico que permitiria ensinar todos os 
gêneros em circulação social (BRASIL, 1998, p. 23).

Para Koch (2006), o ensino através dos gêneros textuais terá muitas contribuições a 
dar, principalmente em se tratando da produção textual. Segundo Koch (2006, p. 60), “[...] 
acredita-se, pois como também enfatizam os Parâmetros Curriculares Nacionais, que a 
discussão e a pesquisa sobre os gêneros poderão trazer importantes contribuições para a 
mudança da forma de tratamento da produção textual na escola”.

Com tais orientações, buscamos um ensino de língua que contemple o contexto 
social, que seja capaz de propiciar aos discentes, além da capacidade de se comunicarem 
nas mais diferentes situações, com independência e de maneira eficaz, também a aptidão 
de serem cidadãos críticos, que saibam refletir e atuar na sua realidade de maneira 
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autônoma. Nesse panorama, os PCNs deixam claro que devem ser priorizados, para tal 
objetivo, os textos que favorecem a reflexão crítica, ou seja, aqueles que favorecem a 
participação autônoma em uma sociedade letrada.

Sem negar a importância dos textos que respondem a exigências das situações 
privadas de interlocução, em função dos compromissos de assegurar ao 
aluno o exercício pleno da cidadania, é preciso que as situações escolares 
de ensino de Língua Portuguesa priorizem os textos que caracterizam os usos 
públicos da linguagem. Os textos a serem selecionados são aqueles que, por 
suas características e usos, podem favorecer a reflexão crítica, o exercício 
de formas de pensamento mais elaborados e abstratas, bem como fruição 
estética dos usos artísticos da linguagem, ou seja, os mais vitais para a plena 
participação numa sociedade letrada (BRASIL, 1998, p. 24).

Dias (2012) chama a atenção para o fato de que um professor de Língua Portuguesa 
de ensino fundamental que conheça realmente os PCNs irá desenvolver um trabalho muito 
mais completo.  Segundo a autora,

Acredita-se que um professor de Língua Portuguesa de ensino fundamental, 
com conhecimentos sobre os PCNS, tem mais condições de promover 
um ensino que prevê a formação de um aluno crítico e com competência 
comunicativa tanto na esfera da escrita quanto oral. Os PCNS indicam como 
fatores importantes e fundamentais: a prática de escuta de textos orais; a 
leitura de textos escritos; a prática de escuta de textos orais e escritos 
e a prática de análise linguística em que se sustentaria o ensino de língua 
portuguesa (DIAS, Eliane. Gêneros: Como Ensinar? 2012. Disponível em: 
<http://www.ileel.ufu.br/anaisdosielp>. Acesso em 10 maio 2015). 

Apesar de avanços com as inovações colocadas para o ensino de Língua 
Portuguesa propostas pelo PCNs, podemos notar que o ensino de língua materna ainda 
tem muito a avançar para que chegue a um ensino competente. Essa questão perpassa 
por vários fatores, alguns deles seriam: livros didáticos descontextualizados, professores 
desatualizados e ensino tradicional.

O ensino de língua portuguesa vem se pautando numa sucessão de equívocos 
que não podem mais continuar. Dionísio e Bezerra (2002) apresentam uma 
série de temas presentes em livros e ensinados pelos professores que carecem 
de fundamentação teórica coerente e sistemática. Da pontuação à leitura e 
produção de textos, passando pela morfossintaxe, os artigos organizados 
pelas autoras mostram quantos problemas advêm da falta de organização de 
conteúdos (cf. Perini, 2000) e da metodologia inadequada. (SANTOS, Leonor 
Werneck. O ensino de língua portuguesa e os PCNS’s. Disponível em: http:// 
http://www.filologia.org.br/viisenefil/06.htm. Acesso em: 07 out. 2015. 

Sobre os livros didáticos de Português descontextualizados, podemos observar que 
muitos desses materiais contemplam, em seus conteúdos, gêneros textuais muito distantes 
da realidade dos discentes, gêneros mais complexos ou da esfera literária e que não são 
usados por esses alunos em suas rotinas comunicativas mais frequentes. Além disso, a 
abordagem que é feita dos gêneros ocorre de forma superficial, ou até mesmo confusa. 
Para Lopes-Rossi,

http://www.filologia.org.br/viisenefil/06.htm
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Outro aspecto a ser considerado na dificuldade que os professores enfrentam 
para mudança de sua prática pedagógica é o modelo de produção de texto 
mantido nos livros didáticos. Ainda que edições mais recentes de algumas 
coleções proponha-se a um trabalho com gêneros discursivos, citem, nas 
páginas dedicadas à orientação ao professor, os PCNS e vários autores em 
que se fundamenta esse documento, podemos observar que as atividades 
propostas não atingem a expectativa de um trabalho que realmente aborde os 
gêneros em toda sua dimensão (LOPES-ROSSI, 2011, p. 79).

Ao discutir sobre os professores desatualizados, podemos refletir que muitos 
docentes ainda necessitam de uma melhor preparação para abordar satisfatoriamente os 
gêneros. O ensino de gêneros necessita de um enfoque mais dinâmico e de profissionais 
capacitados, que tenham realmente o conhecimento teórico necessário para facilitar o 
entendimento e, consequentemente, a aprendizagem dos discentes. Sobre essa questão, 
Lopes-Rossi chama a atenção para esse problema, que, na visão da autora, interfere 
negativamente na aprendizagem.

O contato profissional com professores de diversas cidades de minha região 
– Vale do Paraíba (SP) – e regiões circunvizinhas leva-me a crer que fora dos 
meios acadêmicos, no entanto, o conhecimento sobre o trabalho pedagógico 
com gêneros discursivos ainda é restrito. Os professores manifestam-se muito 
interessados no assunto, porém carentes de fundamentação teórica e de 
exemplos práticos (LOPES – ROSSI, 2011, 70).

Com relação ao ensino tradicional, sabemos que ainda é uma prática bastante 
comum nas escolas, em que se prioriza no ensino de língua uma abordagem puramente 
descritiva, utilizando para isso sentenças descontextualizadas, privilegiando a gramática e 
refutando o ensino da produção textual e a reflexão sobre a língua. 

Diante de tais constatações, é importante que seja revista a maneira como o ensino 
dos gêneros está sendo executado nas escolas, uma vez que sabemos que nossos alunos, 
a cada ano que passa, quando são avaliados em provas nacionais como a Prova Brasil 
e até internacionais, como o PISA, mostram um desempenho insatisfatório na área de 
linguagem, levando professores e educadores a se questionarem e a ter certeza de que 
algo precisa ser feito para melhorar esse quadro.

 Recentemente, acompanhamos, na divulgação do resultado das provas de Redação 
do ENEM (2014), que mais de 500 mil estudantes zeraram essa avaliação¹. Isso evidencia 
uma significativa dificuldade de muitos estudantes quanto à escrita e à adequação ao 
gênero solicitado em tal exame.

O ensino dos gêneros na escola deve estar mais preocupado com a funcionalidade 
do que com a forma. Enquanto esse ensino ficar reduzido à aparência, à exterioridade de 
certo gênero, sendo abordadas apenas características de sua estrutura, não será dada ao 
aluno a oportunidade de conhecê-lo intimamente. Dessa maneira, passará despercebido 
que esse texto tem uma função na sociedade, que é determinada pela situação de 
comunicação necessária em dado momento. 
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Quando falamos em funcionalidade do gênero, defendemos que o ensino deste deve 
estar voltado para a reflexão, mostrando aos alunos como devem utilizá-lo dependendo da 
situação de comunicação em que se encontram inseridos. Assim, ao abordarmos esse 
aspecto, propiciaremos espaço para vários outros, como: suporte, contextos em que 
circulam e ação de linguagem que se efetivam nos contextos sociais em que ocorrem. 

Para Costa Val (2007),

[...] se os gêneros se caracterizam pela sua função, pela ação de linguagem 
que caracterizam nos diferentes contextos sociais, outra conclusão importante 
é que eles devem ser abordados na sala de aula de maneira funcional. Isso 
significa trabalhar com o objetivo de que OS ALUNOS APRENDAM A USÁ-
LOS (COSTA VAL, 2007, p. 24). 

Como temos observado, as pesquisas sobre o ensino da escrita avançaram bastante 
ao longo dos anos. Com isso, é preocupante imaginar que ainda hoje existam professores 
que tomam como ponto de partida no ensino de língua materna uma pedagogia voltada 
apenas para a gramática normativa. Nessa perspectiva, priorizam apenas a descrição de 
sentenças desconectadas de um contexto. O fato é que nossos alunos, hoje, carecem de 
um ensino mais dinâmico e reflexivo, voltado para o todo, para o texto em si e não apenas 
para fragmentos.

 Inegavelmente, não parece adequado ensinarmos Língua Portuguesa e, 
consequentemente, Produção Textual nos dias de hoje da mesma maneira como nossos 
pais e avós aprenderam. A escola precisa dar lugar a novas maneiras de ensinar. Não 
queremos dizer que tudo que a tradição ensinou foi ruim, porém somente este ensino usual 
não atende às necessidades do ensino-aprendizagem atual.

 De acordo com tal exposição, Nascimento (2009) apresenta o seguinte ponto de 
vista:

[...] a adoção da concepção de gêneros textuais discursivos torna-se 
indispensável porque nos apresenta o texto como um todo comunicativo, 
sem negar suas especificidades nem desconectá-lo do contexto sócio-
histórico. Consequentemente, pressupõe-se uma nova concepção de língua. 
(NASCIMENTO, Erivaldo Pereira do. Uso dos gêneros textuais no ensino 
fundamental: ainda um desafio para os professores.2009.Disponível:<http://
www.ucs.br/ucs/extensao/agenda/eventos/vsiget/portugues/anais/textos_
autor> Acesso em: 10 maio 2015).

O ensino de língua necessita voltar-se para a reflexão, fazendo com que o aluno 
perceba que o que está estudando não é algo sem relação com a realidade. Pelo contrário: 
é papel do professor fazer o discente se dar conta de que aquilo que ele fala e escreve 
é linguagem, que pertence ao nosso idioma e que, para formular o seu pensamento e se 
comunicar bem nas mais diferentes situações, necessitará aprender as duas modalidades 
de maneira sólida e concreta.

http://www.ucs.br/ucs/extensao/agenda/eventos/vsiget/portugues/anais/textos_autor
http://www.ucs.br/ucs/extensao/agenda/eventos/vsiget/portugues/anais/textos_autor
http://www.ucs.br/ucs/extensao/agenda/eventos/vsiget/portugues/anais/textos_autor
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3.4 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM OS GÊNEROS: GÊNERO NOTÍCIA
Neste tópico, discorremos sobre a estratégia utilizada no ensino dos gêneros 

textuais. Refletimos sobre um procedimento de ensino que consideramos ser adequado ao 
ensino de gêneros: a Sequência Didática, proposta por Schneuwly, Dolz e Noverraz (2004).

De acordo com Schneuwly, Dolz e Noverraz (2004, p. 82), “[...] uma sequência 
didática é o conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em 
torno de um gênero textual oral ou escrito”. Ela necessita de organização e planejamento, 
assim, o professor, baseado em atividades diagnósticas feitas junto aos alunos, montará 
uma sequência de módulos que objetivem sanar as dificuldades dos educandos com 
relação a determinado gênero, seja ele oral, ou escrito. 

A sequência didática tem por representação o seguinte esquema:

Figura 2. Esquema da Sequência Didática. 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 83).

Como vemos, a sequência é dividida em algumas etapas que propiciam o seu 
desenvolvimento. A primeira etapa da SD, a apresentação da situação, é o momento 
de apresentar o gênero a ser trabalhado, a situação de produção. É nessa etapa que o 
professor prepara seus alunos para a produção inicial. 

De acordo com Dolz, Schneuwly e Noverraz (2004), neste momento, o professor deve 
dar as seguintes indicações: ao apresentar um problema de comunicação bem definido, 
deverão ser feitas as seguintes interrogações: Qual gênero que será abordado? A quem se 
dirige a produção? Que forma assumirá a produção? Quem participará da produção? Após 
esse primeiro contato, o próximo passo será o professor preparar os conteúdos dos textos 
que serão produzidos. Na apresentação da situação, é preciso que os alunos percebam, 
imediatamente, a importância desses conteúdos e saibam com quais vão trabalhar.

A próxima fase é a da produção inicial. Nessa etapa, os alunos colocarão em 
prática o que já sabem sobre o gênero e aquilo que foi entendido através da explicação do 
professor na apresentação da situação. Para Dolz, Schneuwly e Noverraz, 

Contrariamente ao que se poderia supor, a experiência nos tem mostrado 
que esse encaminhamento não põe os alunos numa situação de insucesso; 
se a situação de comunicação é suficientemente bem definida durante a 
fase de apresentação da situação dada, mesmo que não respeitem todas as 
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características do gênero visado. Cada aluno consegue seguir, pelo menos 
parcialmente, a instrução dada (DOLZ; SCHNEUWLY; NOVERRAZ, 2004, p. 
86).

A etapa dos módulos é o momento em que o professor, baseado nas análises e 
constatações da produção inicial, irá propor atividades voltadas para as dificuldades que os 
alunos revelaram ao se deparar com a produção inicial do gênero proposto. Segundo Dolz, 
Schneuwly e Noverraz (2004, p. 87), “[...] nos módulos, trata-se de trabalhar os problemas 
que apareceram na primeira produção e de dar aos alunos os instrumentos necessários 
para superá-los”.

A última etapa da sequência didática é a aplicação da produção final. Depois de 
toda a intervenção feita durante a SD, é chegada a hora de os alunos porem em prática 
tudo o que aprenderam durante o processo de intervenção. “A sequência é finalizada 
com uma produção final que dá ao aluno a possibilidade de pôr em prática as noções 
e os instrumentos elaborados separadamente nos módulos” (DOLZ; SCHNEUWLY; 
NOVERRAZ, 2004, p. 90).

Acreditamos ser pertinente também abordar a proposta de expansão da SD feita 
por Costa-Hubes (2009). Essa estudiosa propõe que, antes mesmo da etapa dos módulos, 
mais precisamente, depois da apresentação da situação e antes da produção inicial, 
os alunos já façam leituras que os coloquem em contato com o gênero a ser estudado. 
Vejamos o esquema:

Figura 3. Esquema da SD adaptada por Costa- Hubes

Fonte: Costa-Hubes & Simioni (2004, p. 26).

Costa-Hubes (2009) afirma que as condições de práticas de leituras, criadas pela 
SD, envolvem não apenas o contexto de produção e a relação autor-texto. Para ela, a 
esses aspectos, somam-se o conhecimento do leitor e o contexto. Diante disso, a autora 
defende que, ao avaliarmos a proposta da SD, entendemos que, antes mesmo de chegar à 
produção inicial, o professor tem a oportunidade de criar para o estudante várias situações 
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que envolvam a prática de leitura de textos do gênero selecionado que circulam na 
sociedade.

Ao analisarmos a proposta de Costa-Hubes, notamos que a expansão proposta 
por ela é mais uma forma de favorecermos e intensificarmos o trabalho com os gêneros 
textuais através da SD. Assim, pensemos nessa ampliação como uma maneira de aprimorar 
o trabalho já iniciado com competência por Dolz, Schneuwly e Noverraz.    

Cristovão (2009) discute sobre o papel da sequência didática afirmando que a SD 
precisa proporcionar um conjunto de atividades que didatizem o gênero e, paralelamente a 
isso, seja explorada também a esfera de circulação dos textos produzidos.

Portanto, a SD tem por objetivo facilitar a aprendizagem do gênero textual proposto. 
Essa proposta de ensino, que exige organização e planejamento por parte do professor, 
pode e deve ser utilizada em sala de aula, para que, assim, o processo de ensino-
aprendizagem seja otimizado. Observando esses aspectos, percebemos que a proposta 
de utilizar a sequência didática como ferramenta para apropriação do gênero notícia é 
fundamental, levando-se em conta que, através dela, teremos um trabalho passo a passo, 
detalhado, o qual dará tempo ao aluno para refletir sobre o que está sendo ensinado. 
A aprendizagem demanda reflexão e também paciência. Não podemos esperar que um 
conteúdo explorado em apenas uma aula seja assimilado e aprendido pelos nossos alunos. 
Ou seja, não podemos esperar que um gênero textual mais complexo possa ser ensinado e 
produzido em um mesmo dia: surgirão dúvidas e, com certeza, o resultado será desastroso.

Enfim, acreditamos que o trabalho com a sequência didática permitirá uma 
aprendizagem mais significativa, devido a possibilitar ao aluno aprender o gênero estudado 
através de etapas, dando-lhe tempo de compreender todo o universo que permeia o gênero 
que o constitui.

O ensino de língua materna, nos dias atuais, ainda causa bastante equívoco, 
ocasionado por um ensino de língua que ainda está relegado ao estudo de sentenças 
descontextualizadas, de uma maneira apenas descritiva. Para muita gente, inclusive muitos 
professores de Língua Portuguesa, ensinar a língua materna é sinônimo de um estudo 
de gramática, baseado apenas na estrutura da língua. Assim, acreditam que o estudo do 
artigo, do verbo, da concordância, períodos, pontuação etc., somente assim e de uma 
forma desconectada de um contexto, possa ser suficiente para o desenvolvimento do aluno 
com relação à linguagem, seja ela escrita ou oral.

Nesse panorama, o que almejamos é que novos procedimentos de ensino surjam 
e contemplem o ensino reflexivo. Então, se analisarmos o que propõe a SD, veremos 
que ela objetiva esse ensino, pois pretende desenvolver nos alunos a capacidade de se 
comunicarem habilidosamente nos contextos sociais. 

Ao discutirmos sobre todos os aspectos que compõem o gênero (estrutura, 
linguagem, suporte, circulação), a SD não permite que os alunos porventura não entendam 
“O que é?” e “Para que serve?” o gênero textual estudado. Ao contrário, ela objetiva ser a 
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mais clara e precisa possível com relação a esse ensino, já que a clareza e a precisão farão 
toda a diferença no ensino-aprendizagem de qualquer gênero textual.

3.4.1 Orientações de Dolz, Noverraz e Schneuwly para o trabalho com os 
gêneros por ciclo/ série 

Os autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) também propõem o trabalho com 
o gênero textual notícia no 7º ano (os autores denominam de 6ª série). Esses estudiosos 
distribuem os gêneros textuais orais/escritos por ciclos séries, adequando-os às séries mais 
apropriadas para serem trabalhados. No quadro a seguir, podemos observar a distribuição 
feita pelos autores.

AGRUPAMENTO CICLO
1ª – 2ª 3ª – 4ª 5ª – 6ª 7ª- 8ª- 9ª

NARRAR 1. O livro para 
completar

1. O conto 
maravilhoso
2. A narrativa de 
aventura

1. O conto do 
porquê e do 
como
2. A narrativa de 
aventura

1. A paródia de 
conto
2. A narrativa de 
ficção científica
3. A novela 
fantástica

RELATAR 1. O relato de 
experiência 
vivida*
(Apresentação 
em áudio)

1. O testemunho 
de uma 
experiência 
vivida

1. A notícia 1. A nota 
biográfica
2. A reportagem 
radiofônica*

ARGUMENTAR 1. A carta de 
solicitação

1. A carta de 
resposta ao leitor
2. O debate 
regrado*

1. A carta do 
leitor
2. A 
apresentação de 
um romance

1. A petição
2. A nota crítica 
de leitura
3. O ponto de 
vista
4. O debate 
público*

TRANSMITIR 
CONHECIMENTO

1. Como 
funciona?
(Apresentação 
de um 
brinquedo e de 
funcionamento)

1. O artigo 
enciclopédico
2. A entrevista 
radiofônica*

1. A exposição 
escrita
2. A nota de 
síntese para 
aprender
3. A exposição 
oral*

1. A 
apresentação de 
documentos
2. O relatório 
científico
3. A exposição 
oral*
4. A entrevista 
radiofônica

REGULAR 
COMPORTAMENTOS

1. A receita de 
cozinha*
(Apresentação 
em áudio)

1. A descrição de 
um itinerário*

1. As regras de 
jogo

5 sequências
(sendo 2 orais)

8 sequências 
(sendo 3 orais)

9 sequências
(sendo 2 orais)

Quadro 3. Quadro das distribuições das 35 Sequências por ciclos/séries

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 106).
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Observamos, no quadro proposto pelos autores, que o gênero notícia é mais 
adequado a ser trabalhado no 6º e 7º ano (5ª e 6ª séries, como colocam os autores). Então, 
baseados no que defendem esses teóricos, desenvolveremos o estudo do referido gênero 
no 7º ano. 

Mesmo que o livro didático não trabalhe a notícia de maneira aprofundada, isso 
não nos impedirá de desenvolver a sequência didática. Pelo contrário, até enriquecerá o 
trabalho, já que teremos que fazer muitas pesquisas em outros livros, sites, jornais, revistas.

No próximo capítulo, será exposta a metodologia.
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Metodologia
O presente capítulo está dividido em dois tópicos. O primeiro aborda o Tipo de 

pesquisa e a Delimitação do Corpus; o segundo, os Procedimentos de Análise.
De início, começamos expondo em qual tipo de pesquisa se enquadra este estudo, 

baseados, para isso, em seus objetivos e metodologia utilizada. 
No segundo tópico, exploramos os seguintes aspectos: onde a pesquisa foi realizada, 

com quem e com quantos discentes e quais as principais dificuldades enfrentadas pelos 
alunos no que diz respeito à escrita. 

Em terceiro lugar, expomos as demais etapas metodológicas para que a pesquisa 
fosse realizada: aplicação de uma atividade diagnóstica para constatar se realmente havia 
dificuldades com relação ao gênero notícia, análise da atividade, principalmente observando 
a ocorrência de três categorias do gênero em discussão: os aspectos linguísticos, os 
aspectos estruturais e a ocorrência da sequência narrativa. 

4.1 TIPO DE PESQUISA
Com relação à análise de dados, o presente estudo é quali-quantitativo. De acordo 

com Creswell (2007), o desenvolvimento da pesquisa nas ciências sociais e humanas 
realça a expansão de investigações que articulam abordagens quantitativas e qualitativas; 
os procedimentos decorrem da necessidade de reunir dados quantitativos e qualitativos na 
coleta de análise de dados em um determinado estudo. Para o autor, o processo de coleta 
de dados, a partir de procedimentos mistos (quali-quantitativos), envolve dados numéricos 
ou estatísticos, bem como textuais. 

De modo geral, podemos dizer que é uma pesquisa qualitativa (visto fazer-se uma 
interpretação da realidade) do tipo observação participante. Em resumo, caracterizamos 
como uma pesquisa qualitativa interpretativista. Ela é qualitativa, uma vez que verifica e 
interpreta a relação da realidade com o objeto de estudo, fazendo-se, a partir daí, uma 
análise indutiva. Trata-se de pesquisa descritiva quanto à análise dos dados. 

4.2 DELIMITAÇÃO DO CORPUS
A pesquisa foi realizada em uma escola da rede estadual de ensino, na cidade de 

Bom Jesus, Piauí. Essa escola oferta ensino de 6º a 9º ano, nível fundamental, 1º a 3º ano, 
nível médio regular e a EJA, funcionando nos três turnos. Observamos, então, que a faixa 
etária atendida pela escola é bastante diversificada, dos 12 aos 30 anos de idade.

 O público-alvo de nossa pesquisa foram alunos do 7º ano, turmas B e C. Os 
discentes de ambas as turmas possuem muitas carências com relação à leitura e à escrita. 
O 7º ano B é composto por alunos que estão em uma faixa etária que varia dos 11 aos 15 
anos. Quanto ao 7º ano C, a idade é um pouco mais avançada, em uma faixa dos 14 aos 
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17 anos.
Ambas as turmas apresentam muitos problemas no que dizem respeito à 

apropriação da escrita e à interpretação de texto. Além das dificuldades com a escrita 
correta das palavras, ainda temos outro ponto crucial com relação à construção dos textos: 
o encadeamento das ideias (coerência e coesão) é outra dificuldade bem expressiva nos 
textos desses alunos: muitos deles, geralmente, não conseguem produzir um texto sem 
problemas envolvendo a clareza, a pontuação, ou melhor, a falta dela.

Na turma “B”, participaram 19 e na turma “C”, 11, em um total de 30 alunos. Apesar 
de, nas duas turmas, a quantidade de alunos matriculados ser bem maior do que os números 
aqui apresentados, nessa escola, há um grande problema com relação à frequência dos 
alunos, pois alguns deles não comparecem às aulas regularmente. Além desse problema, 
determinados educandos simplesmente não quiseram participar da aplicação da atividade, 
por falta de interesse, decorrente de sua falta de vontade e motivação para se dedicarem 
às tarefas da escola, pois, mesmo sendo avisados de que tal atividade seria avaliada 
como forma de ser atribuída uma nota e ser uma maneira de ampliar o conhecimento dos 
estudantes, mesmo assim não demonstraram envolvimento com ela. 

4.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE
Para os procedimentos de análise, seguimos as seguintes etapas: 1) aplicação 

da atividade diagnóstica; 2) análise dos textos. A seguir, descrevemos detalhadamente o 
passo a passo dessas fases.

1ª etapa: Aplicação da atividade diagnóstica. Nessa primeira fase, foi aplicada a 
atividade diagnóstica para que pudéssemos sondar se realmente existiam deficiências 
com relação à apropriação do gênero notícia. A atividade escolhida para que pudéssemos 
investigar tal aspecto foi uma produção textual.

É importante ressaltarmos que em nenhum momento da aplicação da atividade 
houve a intervenção do professor. Os conhecimentos que os alunos utilizaram na produção 
textual foram aqueles que já possuíam sobre o gênero notícia.

A produção textual realizada pelos discentes não foi retirada do livro didático 
trabalhado em sala de aula, pois, como já discorremos no capítulo anterior, o livro não traz 
o gênero notícia em suas atividades de produção de texto. Dessa maneira, a atividade 
aplicada foi elaborada pela professora. Nessa produção textual, solicitamos que os alunos 
escrevessem uma notícia sobre “A indisciplina na escola”.

2ª etapa: Análise dos textos. Para analisar os textos produzidos, estabelecemos 
três categorias: elementos estruturais, elementos linguísticos (verbos e organizadores 
temporais) e sequência narrativa. Assim, poderíamos observar a ocorrência, ou não, 
desses aspectos constituintes do gênero.

1ª categoria: Análise dos elementos estruturais. Nela, analisamos a ocorrência 
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dos elementos estruturais do gênero notícia, tais como: manchete, lead, corpo do texto, 
comentário.

2ª categoria: Elementos linguísticos. Nela, analisamos o tempo verbal utilizado no 
gênero notícia e os organizadores temporais

3ª categoria: Sequência narrativa. Nela, analisamos a presença das etapas da 
sequência narrativa: situação inicial, complicação, ações, resolução e situação final.

Acreditamos que essas três categorias são suficientes para termos textos do gênero 
notícia estruturados, uma vez que elas contemplam três diferentes aspectos do gênero em 
discussão: estrutura, linguagem e o tipo textual. 

Para chegar aos dados que nesta pesquisa foram representados através de 
gráficos, foi necessário fazer a análise dos textos produzidos pelos alunos, e, a partir daí, 
observamos quais as categorias eram utilizadas pelos discentes e quais não eram. Mas 
para que chegássemos a um resultado exato, fizemos o levantamento dos números, com 
relação a cada categoria de análise e, logo após isso, transformamos em porcentagem.   

A seguir, apresentaremos as análises que foram feitas tanto no livro didático utilizado 
em sala de aula pelos alunos, quanto a investigação das produções dos discentes.
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Este capítulo está dividido em três tópicos. No primeiro deles, discorremos sobre 

a análise do LDP utilizado em sala de aula. Apesar de a atividade de produção de texto 
aplicada em sala de aula não ser parte do livro, julgamos necessária tal análise em função 
de apresentar o tratamento que o livro didático dispensou ao gênero em estudo. 

No segundo tópico, analisamos os dados que obtivemos a partir da atividade de 
produção textual. Os dados foram transformados em porcentagem e gráficos para que 
pudéssemos ter uma visão mais clara dos dados obtidos. 

Com relação ao terceiro, baseado nos dados obtidos através das análises, 
apresentamos uma proposta de intervenção, com o objetivo de apresentar alternativas de 
ensino para o gênero em estudo. Logo após a essa exposição, mostramos os resultados 
que esperamos alcançar com a intervenção.

5.1 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS UTILIZADO EM SALA DE 
AULA 

Todo o dia e o dia todo, estamos cercados por textos, sejam eles orais ou escritos. 
Cada texto tem a sua particularidade, a sua finalidade. Diante disso, surgem os gêneros 
textuais, que nada mais são do que diferentes estruturas, que têm uma finalidade no meio 
social. De acordo com Moraes, 

[...] cabe ressaltar que o trabalho com os gêneros textuais torna possível 
ainda integrar a prática de leitura, escrita e da análise linguística. Esses itens 
indispensáveis ao ensino de língua são, comumente, estanques, ensinados 
em contextos diferentes. Cria-se a falsa impressão no aluno de que são 
disciplinas separadas, isoladas, como se não estivessem intimamente 
relacionadas entre si. O ensino dessa forma, descontextualizado, torna difícil 
uma reflexão dos alunos sobre a língua, seus recursos e suas implicações no 
sentido. Conforme os PCNS apresentam, o ensino de língua deve partir do 
uso, propiciar a reflexão sobre os usos linguísticos e, por fim, retornar ao uso, 
de forma que o discente possa perceber a importância e finalidade de seu 
objeto de estudo (MORAES, 2011, p. 47).

O ensino dos gêneros nos dias de hoje ficou muito mais dinâmico, uma vez que 
os livros didáticos de Língua Portuguesa já trazem vários gêneros para serem estudados, 
observando-se, muitas vezes, a sua estrutura, as características e as finalidades.  Apesar 
disso, sabemos que muitos desses materiais não são adequados, apresentando-se 
resumidos, insuficientes. Dessa forma, o aluno acaba por não compreender com clareza o 
gênero abordado. Para Moraes,

[...] Por essa razão, o trabalho didático com gêneros deve tentar ao máximo 
reconstruir os parâmetros do contexto de produção dos gêneros ou dar a eles 
um novo contexto de produção para que sejam realmente eficazes no ensino 
de leitura e produção de texto. Desta sorte, é necessário que o professor 
esteja atento a essas nuances no tratamento dos gêneros nos livros didáticos 
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a fim de que ela possa mediar e aprimorar essa relação (MORAES, 2011, p. 
67). 

Segundo Werneck, apesar dos avanços que já existem com relação ao ensino dos 
gêneros, ainda existem problemas que causam certa incoerência nesse processo, como os 
livros didáticos e a formação docente. De acordo com a autora, 

Apesar do destaque que o trabalho com gêneros textuais variados vem 
recebendo nas pesquisas acadêmicas e propostas pedagógicas, nem 
sempre os livros didáticos de português parecem aplicar coerentemente esse 
conceito. Como para muitos professores os LDP configuram-se, mais que um 
material de trabalho com os alunos, um apoio teórico-metodológico para a 
atuação em sala de aula, é necessário, portanto, discutir o ensino de GT, 
analisando os manuais didáticos e a formação docente para pensar numa 
metodologia de abordagem do tema coerente com os princípios de formação 
de cidadãos críticos e conscientes, tão defendida nos documentos oficiais 
(WERNECK, 2011, p. 76).

O livro didático adotado nas turmas dos alunos sujeitos da presente pesquisa é 
intitulado de Vontade de Saber Português, do 7º ano, de autoria de Rosemeire Alves e 
Tatiane Brugnerotto, editora FTD. Nele, podemos encontrar diversos gêneros textuais que 
fazem parte do cotidiano dos alunos, como, por exemplo: cartaz, cartum, texto de opinião, 
crônica, entrevista, história em quadrinhos etc. Porém, conforme já esclarecemos, o livro 
didático não trouxe de maneira aprofundada o gênero que iremos trabalhar: a notícia. 
Quando falamos que o LDP não aprofunda o trabalho com o gênero notícia, é devido ao 
fato de a abordagem desse gênero não trazer maiores detalhes sobre ele.

No livro, só é feita uma referência ao gênero notícia no capítulo 2, na página 118, 
que trata da exploração do trabalho infantil. Nesse capítulo, é apresentada uma notícia 
e um artigo de opinião tratando da temática. Posteriormente, é proposta uma atividade 
para que os discentes comparem os dois textos para responder às questões apresentadas. 
É importante ressaltar que, ao longo do questionário, são apresentadas questões que 
contemplam as características particulares tanto da notícia, quanto do artigo de opinião.

Apesar de apresentarem as características, como autor, suporte, estrutura, meio de 
circulação de ambos os textos, tudo é feito de maneira bem sintetizada. A seguir, podemos 
constatar essas informações, observando os dois textos trabalhados e a atividade requerida.
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Figura 4. Texto principal (notícia)
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Figura 5. Texto auxiliar (artigo de opinião)
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Figura 6. Atividade sobre o gênero notícia e o artigo de opinião
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Figura 7. Continuação da atividade

Mesmo abordando o gênero notícia, pudemos observar que a abordagem só foi 
encontrada nesse capítulo e ainda foi utilizado somente como pretexto para que fosse 
trabalhado o tema. Embora questões intrínsecas à notícia estejam contempladas no 
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questionário, em nenhum momento foi proposto aos alunos que fizessem a produção de 
texto desse gênero.

No questionário, que abordou questões sobre os gêneros textuais notícia e artigo de 
opinião, observamos que ele explorou questões relevantes, como, por exemplo, na página 
121, quando se perguntou onde os textos (notícia e artigo de opinião) foram publicados. 
Assim, os alunos indicariam o suporte em que poderiam encontrar esses gêneros. Nessa 
mesma página, foram trabalhadas, em uma outra questão, as características da notícia e 
do artigo de opinião, a partir da leitura, feita pelos discentes, dos dois textos: eles teriam 
que descobrir a qual gênero a característica apresentada se referia. 

Outros dois aspectos importantes com relação ao gênero notícia são abordados na 
página 122. Uma das questões faz uma exposição acerca das informações organizadas 
no gênero notícia, de modo a responder algumas questões sobre o gênero: a) Quem fez o 
quê?; b) quando; c) onde); d) como. Além disso, pede-se para identificar essas informações 
no texto. Em outra questão, expõe-se o objetivo de uma notícia (informar) e questiona-se o 
que é utilizado no texto para dar credibilidade a ele.

  Apesar de não abordar com profundidade a notícia, o livro traz outro gênero próximo 
a ela, o telejornal, que é uma maneira de relatar as notícias oralmente, utilizando a televisão 
como suporte. Atualmente, com o avanço e a dinamicidade da internet, o computador, 
tablet e os telefones digitais também podem ser utilizados como suporte. Na abordagem 
desse gênero, propõe-se um trabalho em grupo, visando à montagem e apresentação de 
um telejornal.

Na mesma coleção do livro analisado, encontramos, no livro do 9º ano, a notícia. 
Geralmente esse gênero textual é trabalhado entre o 6º e o 7º ano. O LD do 9º ano 
traz o suporte jornal impresso, abordando alguns dos gêneros que o compõem, como: 
reportagem, charge, editorial, horóscopo, entrevista, grade de programação televisiva, 
anúncio classificado, agenda cultural, editorial, artigo de opinião e, dentre eles, também a 
notícia.

 A abordagem feita sobre o gênero notícia no LD do 9º ano é semelhante à que 
foi feita no livro do 7º ano. Novamente são propostos dois gêneros: a reportagem e a 
notícia. Os dois discorrem sobre a importância de valorizarmos a língua portuguesa. A 
reportagem enfatiza a língua portuguesa, ressaltando a data em que é comemorado o seu 
dia. Na notícia, temos uma exposição de como a França tomou medidas que prezavam pela 
valorização do francês, não dando margem a estrangeirismos em seu idioma. Depois da 
exposição dos textos, propõe-se o exercício, em que, além de perguntas sobre o texto, é 
feita a exposição de características tanto da reportagem, quanto da notícia. Mais adiante, 
é sugerida a proposta de produção textual.  

Logo abaixo, podemos verificar a abordagem e a atividade proposta sobre o gênero 
em discussão. 
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Figura 8. Apresentação do suporte jornal e questionamentos.
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Figura 9. Texto principal (reportagem)
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Figura 10. Textos auxiliares (notícia e outros textos informativos)
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Figura 11. Atividade sobre o gênero notícia
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Figura 12.  Continuação da atividade
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Figura 13. Proposta de produção de texto sobre o gênero notícia
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Figura 14. Continuação da proposta de produção do gênero notícia
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Como pudemos perceber, antes da produção da notícia, é feita uma contextualização 
sobre o gênero.  O suporte, autor, a questão da impessoalidade e a atualidade dos fatos 
são questões discutidas em primeiro lugar, sobre o gênero notícia, antes que se vá para a 
produção. Em seguida, temos a exposição sobre o conceito desse gênero e, posteriormente, 
as questões que discorrem sobre a estrutura do gênero, lead e corpo, especificamente.

Depois que o aluno é conduzido a refletir sobre algumas das características da notícia, 
ele é levado à produção desse gênero. Na atividade de produção, antes que o discente 
inicie a escrita do texto, ele é posto diante de mais uma notícia, para que assim possa ler 
e, logo em seguida, seja questionado sobre esse gênero textual. Nos questionamentos, o 
discente é indagado a respeito da notícia lida, se ela é comum ou surpreendente; sobre os 
elementos que aparecem no lead; sobre a presença de comentários e a sua importância e 
sobre o tempo verbal utilizado na escrita da notícia. 

Após esses questionamentos, os alunos são levados às orientações para que possam 
escrever a produção textual. Essa fase é divida em três etapas. A primeira é intitulada 
Pensando na produção de texto. Nesse momento, são dadas orientações prévias para 
que os discentes possam refletir, antes de começar a escrita da notícia: selecionar um fato 
de grande repercussão na escola ou cidade; pesquisar sobre o fato escolhido em meios 
de comunicação; pensar sobre as informações que deverão constar no 1º parágrafo (lead); 
anotar as informações secundárias, para que elas venham no corpo; pensar em um título 
chamativo; emprego dos verbos na terceira pessoa, por conta da impessoalidade. 

A segunda etapa é Produzindo o texto. Nessa etapa, os alunos são orientados 
para a produção escrita do texto. A primeira instrução recomenda que seja deixado um 
espaço para colocar o título e, somente quando o texto for finalizado, o aluno atribuirá uma 
manchete a ele. Depois fará a construção do lead e posteriormente o do corpo. Após isso, 
o redator deverá escolher um título que não tenha adjetivos e que utilize o uso do tempo 
verbal presente do indicativo. Em seguida, são dadas orientações sobre a imparcialidade, 
chamando a atenção dos discentes para que não exponham suas opiniões pessoais sobre 
o assunto, não assinem o texto e que também o revise antes da versão final.

Para finalizar essa atividade, na etapa Avaliando a Produção, são feitos alguns 
questionamentos com a finalidade de avaliá-la, tais como: “A notícia escrita agradou 
os leitores? A produção contribuiu para atualizar as pessoas? Qual notícia foi a mais 
interessante e por quê?”

Ao final dessa análise, notamos que a atividade requerida pelo livro do 9º ano é 
adequadamente proposta. Os alunos, se bem orientados, terão uma boa oportunidade 
de conhecer e produzir o gênero notícia. Como já foi exposto anteriormente, a coleção 
Vontade de Saber Português não aborda com profundidade o gênero em discussão no 
livro do 7º ano. Como vimos, a abordagem só será feita de maneira mais detalhada no 9º 
ano e isso contraria as proposições defendidas por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 
que apresentam quais gêneros devem ser trabalhados, de acordo com a divisão feita por 
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ciclos/séries.

5.2 ANÁLISES DOS DADOS DOS TEXTOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS
A análise foi realizada tendo como Corpus os textos produzidos por alunos de duas 

turmas do 7º ano (B e C) do ensino fundamental de uma escola estadual na cidade de 
Bom Jesus-PI. Propomo-nos a averiguar a ocorrência nas seguintes categorias: elementos 
estruturais; elementos linguísticos (organizadores temporais/tempo verbal) e sequência 
narrativa, que para nós são fundamentais para que possamos reconhecer os textos 
analisados como sendo o gênero notícia.

É importante registrar o motivo que nos levou a fazer uma análise separada das duas 
turmas, mesmo que, nesta pesquisa, a atividade requerida a ambas as classes tenha sido 
igual. De início, é importante que saibamos que a realidade das turmas era acentuadamente 
diferente, pois, enquanto na turma B os alunos eram mais participativos, os da C eram 
mais passivos e inertes à atividade. Na turma B, a grande maioria dos alunos não faltava 
às aulas, contrariamente com o que acontecia na turma C. Com relação à recepção da 
atividade diagnóstica, os alunos da turma B se mostraram mais interessados em realizá-la, 
diferente dos da turma C, em que somente alguns demonstraram vontade de executá-la. 
Perante esses fatos, consideramos pertinente analisar cada realidade separadamente. 

5.2.1 Análise de dados da TURMA “B” 

5.2.2 Primeira categoria: elementos estruturais
Examinamos na produção textual a ocorrência dos elementos linguísticos nos textos 

produzidos pelos alunos. Como a pesquisa foi feita em duas turmas de 7º ano, iniciaremos 
tratando dos resultados obtidos na turma “B”.

Observamos que, em todas as produções de texto desses alunos, há a presença 
de todos os elementos estruturais do gênero notícia. Entretanto, apesar de terem usado os 
elementos que compõem a estrutura do gênero, a maneira como foram utilizados requer 
uma série de observações, as quais serão feitas agora. Observemos o gráfico: 
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Gráfico 1. Elementos estruturais encontrados na atividade diagnóstica

Fonte: Pesquisa direta.

Como podemos observar, houve 100% de presença dos elementos Manchete, Lead 
e Corpo. Apenas o elemento Comentário teve uma ocorrência muito baixa, de apenas 5,2%.

É importante esclarecer que o elemento Comentário não foi obrigatoriamente exigido 
na produção textual, por isso, a grande maioria dos discentes não o utilizou, o que gerou 
uma baixa porcentagem com relação ao seu uso. 

Apesar de os alunos terem utilizado os elementos estruturais do gênero notícia, 
chamou-nos atenção a maneira como isso foi feito. Como já foi dito anteriormente, há 
muitos problemas nos textos quando da construção da manchete, do lead e do corpo.

 Muitas manchetes foram mal formuladas, sem originalidade, pouco ou nada 
provocativas.

Exemplo 1

						      (A2, produção textual diagnóstica)
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Exemplo 2

						      (A5, produção textual diagnóstica)

Como podemos observar nos exemplos 1 e 2, essas manchetes precisam de ajustes, 
pois parecem mais títulos de uma crônica ou conto, por exemplo. O gênero notícia exige 
um título chamativo que, de imediato, desperte no leitor o interesse pela leitura do assunto 
anunciado, ou seja, certamente o leitor não se interessaria pela leitura de tais textos. 
Nesse aspecto, afirmamos que a intervenção do professor é primordial para a melhora na 
construção desse elemento composicional da notícia.  Gaydeczka (2007) postula que o 
título tem como função atrair o leitor. Como vemos, a manchete ou título possui um objetivo 
ao ser estruturada de maneira chamativa, que é atrair o leitor. 

Gráfico 2. Formulação das Manchetes

Fonte: Pesquisa direta.
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Como podemos observar no gráfico, dos 19 alunos que participaram da pesquisa, 
57,8% construíram uma boa manchete, mas 42,1% alunos formularam esse elemento 
estrutural sem originalidade. Isso, como já comentamos, atrapalha a leitura do texto, já que 
não desperta a vontade de prosseguir. 

57,8% das manchetes que relatamos se apresentaram bem formuladas, porém, 
apesar de não possuírem maiores problemas, ainda precisariam de orientação do professor 
para melhorar a sua expressividade, serem mais provocativas e, consequentemente, 
despertarem um maior interesse no leitor. Quando defendemos que existem manchetes 
que estão bem formuladas, é porque a sua construção favorece o despertar para a vontade 
de prosseguir a leitura do texto, por ser um título razoavelmente chamativo. De acordo com 
Alves Filho (2011, p. 98), “[...] a manchete e o lead têm como função resumir o evento para 
captar a atenção dos leitores para os fatos relevantes que possam lhe dizer interesse [...]”. 

Com relação ao lead, as produções de texto apresentaram 100% de presença desse 
elemento estrutural, porém algumas produções exibiram problemas em sua construção.

Exemplo 3

						      (A3, produção textual diagnóstica)

Exemplo 4

						      (A12, produção textual diagnóstica)

Esses textos apresentam problemas devido à supressão de informações 
extremamente relevantes para a compreensão geral do texto. Informações como, por 
exemplo, indicar Onde? Quando? Como? Com quem?  e Por quê?.

No caso dos exemplos acima, podemos perceber que, no exemplo 3, não é indicado 
onde aconteceu o fato. Já no exemplo 4, as informações apresentadas estão incompletas.  
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São informados o dia e o mês que aconteceu, porém o ano não é mencionado; quanto ao 
lugar em que aconteceu o fato, é dito apenas que é em uma escola. 

Essas informações de extrema importância para a composição da notícia foram 
supridas em algumas das produções analisadas. Ou seja, mesmo contendo alguns 
desses dados necessários ao lead, em algumas produções, os discentes acabaram por 
não abordar um, ou mais de um, desses dados tão necessários, implicando, desse modo, 
desfavoravelmente no sentido geral do texto.

Gráfico 3. Formulação dos leads

Fonte: Pesquisa direta.

Constatamos que 78,95% fizeram uma boa estruturação do lead, e 21,05% não 
conseguiram obter êxito na construção desse elemento. Segundo Benassi (2007) e Koche 
& Marinello (2012), na construção da organização da notícia, ao lide, será atribuído o papel 
de fazer um resumo dos aspectos mais relevantes da notícia. 

Quanto ao corpo do texto, esse elemento também foi encontrado em todas as 
produções, mas que com muitos aspectos a serem ajustados, já que, em algumas 
produções, a sua formulação foi muito aquém do que se pretende para que uma notícia 
seja bem construída. Para Benassi (2007) e Koche & Marinello (2012), o corpo textual 
tem como função ampliar as informações sumarizadas pelo lide, ou seja, aprofundar as 
informações que já foram evidenciadas nele. 

A situação mais delicada nesse elemento estrutural foi a que diz respeito a problemas 
na clareza das ideias (coerência e coesão), em que os discentes se expressaram de 
maneira bastante confusa.
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Exemplo 5

						      (A9, produção de texto diagnóstica)

Exemplo 6

						      (A11, produção de texto diagnóstica)

Podemos perceber, no exemplo 5, o quanto as ideias expressas estão confusas. 
A falta de pontuação e de paragrafação também contribuem para a falta de entendimento 
geral do texto. Quanto ao exemplo 6, além da falta de pontuação e coesão, ainda temos a 
mudança de assunto que o discente faz no segundo parágrafo, em que o que é exposto por 
ele não tem relação com a proposta sugerida na atividade, ou seja, muda completamente 
o tópico discursivo. Assim, de uma maneira geral, o texto como um todo ficou bastante 
prejudicado no que diz respeito a sua compreensão.

Durante a análise, constatamos que 26,35% apresentaram uma má estruturação 
que comprometeu o entendimento do texto. Esses alunos especificamente merecem uma 
maior atenção, pois percebemos que verdadeiramente há muita deficiência no momento 
da escrita de um texto. As outras 73,65% produções conseguiram apresentar uma boa 
estruturação.
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Gráfico 4. Formulação do corpo

Fonte: Pesquisa direta.

Com relação ao comentário, somente em 5,2% das produções foi encontrado esse 
elemento, porém, isso se explica pelo fato de que não foi exigida a sua presença ao serem 
produzidas as notícias, ficando a critério dos alunos utilizarem ou não o comentário.

No gráfico, podemos perceber que 94,75% não utilizaram esse elemento e apenas 
5,25% dos discentes fez uso dele.
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Gráfico 5. Presença do comentário

Fonte: Pesquisa direta.

5.2.3 Segunda Categoria: elementos linguísticos: tempo verbal e organizadores 
temporais

A segunda categoria analisada foi referente ao uso dos elementos linguísticos, 
especificamente o tempo verbal e os organizadores temporais. Com relação à análise dos 
tempos verbais, recorreremos a Tavares (1997) e Lage (2004), priorizando  o pensamento 
de Tavares, que defende que o tempo verbal mais indicado para ser utilizado na notícia é 
o pretérito perfeito.  

Os organizadores temporais foram escolhidos para serem analisados, pelo fato 
de serem necessários para construirmos uma narração e dar prosseguimento a ela, já 
que o gênero notícia preza pela sequencialidade dos fatos. Esses organizadores têm uma 
característica interessante, pois podem combinar-se e, dessa forma, apresentar uma ordem 
de informatividade crescente. Entendemos, assim, que o uso adequado de tais elementos 
coaduna com o propósito da notícia de informar, conforme Adam (2011).

 Os tempos verbais encontrados nas produções foram 4. Ocorreu o pretérito perfeito, 
pretérito imperfeito, presente e futuro do pretérito (modo indicativo). Dentre esses tempos 
verbais, a maior ocorrência foi do pretérito perfeito do indicativo, tempo este que é o mais 
indicado na escrita da notícia.
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Gráfico 6. Análise dos tempos verbais

Fonte: Pesquisa direta.

Com relação aos verbos encontrados, constatamos que, em 89,45% das produções, 
foi encontrado o pretérito perfeito; em 47,30%, o pretérito imperfeito; 10,55% o presente; 
5,20% o futuro do presente. Como podemos observar, o índice de alunos que optaram por 
usar o pretérito perfeito foi alto, porém ainda é preocupante o índice de usos de outros 
tempos verbais, fato que justifica esse fenômeno ser trabalhado na proposta de intervenção. 

Exemplo 7

						      (A1, produção de texto diagnóstica)
Exemplo 8
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						      (A15, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 7, observamos a presença dos verbos toma (presente do indicativo); 
tava (pretérito imperfeito do indicativo); deu (pretérito perfeito do indicativo) e tomo (tomou) 
(pretérito perfeito do indicativo). Nessa produção, apesar de variado o uso dos verbos, o 
aluno utilizou majoritariamente os do pretérito perfeito. 

Já no exemplo 8, há a presença de verbos dos mais variados tempos verbais do 
modo indicativo: perde e veno (vendo) (presente); caíra (caira) (pretérito mais-que-perfeito); 
estava (pretérito imperfeito); saiu, chegou (pretérito perfeito); teria, iria (futuro do pretérito). 

Percebemos que esses dois discentes utilizaram vários tempos verbais em seus 
textos, mas que eles também utilizaram o tempo verbal mais indicado para o gênero 
notícia: o pretérito perfeito. Nesse aspecto, a intervenção do professor deve ser bastante 
enfática, ao esclarecer para os alunos o tempo verbal mais aconselhado no momento da 
construção desse gênero, já que, assim como nos dois exemplos citados acima, as outras 
produções também apresentaram esse mesmo fato de variação do tempo verbal. Lage 
(2004) e Tavares (1997) são bem claros na defesa pelo tempo verbal pretérito perfeito, na 
escrita da notícia.

Quanto aos organizadores temporais, tais elementos não foram encontrados em 
quantidade e variação esperados, uma vez que os alunos apresentam dificuldade em dar 
sequencialidade ao texto utilizando esse tipo de recurso. Muitos discentes, ainda por serem 
bastante influenciados pela oralidade, optam por usar o organizador temporal “aí”, sem 
perceber que em um texto escrito e formal como a notícia ele deve ser evitado. Foram 
encontrados 8 diferentes organizadores temporais, o que mais ocorreu nas produções foi 
o organizador “e”.
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Gráfico 7. Organizadores temporais 

Fonte: Pesquisa direta.

Ao observar o gráfico, notamos que o organizador temporal mais utilizado foi 
“No dia”, com 52,6% de presença; seguido do organizador temporal “e”, com 47,3% de 
ocorrência; em terceiro lugar, o organizador “aí”, com 21,05%; em quarto, os organizadores 
“então e “na sexta feira”, com 10,5%; e, finalizando, os organizadores “enquanto”, “um dia” 
e “nesse dia”, com 5,2% de presença nas produções analisadas. 

Exemplo 2

						      (A5, produção de texto diagnóstica)

Exemplo 6
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						      (A11, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 2, notamos a presença dos organizadores temporais “no dia”, “aí” e o 
organizador “e”, sendo que este último foi o que mais apareceu na produção de texto.

Já no exemplo 6, ocorreram os organizadores temporais “no dia”, “nesse dia”, “e”. 
Da mesma maneira como no exemplo anterior, o organizador temporal mais utilizado foi “e”.  

De acordo com Adam (2011), os organizadores temporais têm a função de ajudar o 
leitor a construir um todo coerente. Dessa maneira, percebemos o quanto é importante a 
presença desses elementos linguísticos no texto, para que, assim, possamos fazer um todo 
significativo, dando uma sequencialidade coerente ao texto.

 Alguns organizadores temporais que são citados por Adam (2011) são: então, antes, 
em seguida, [e], então, depois, após, na véspera, no dia seguinte, três dias depois. Alguns 
desses aqui citados foram constatados nas produções dos alunos: “então”, “e”, “no dia”. 
Nesse sentido, observamos o quanto a intervenção do professor será primordial, uma vez 
que irá esclarecer aos discentes quais são os organizadores temporais mais adequados 
para serem utilizados na notícia. 

5.2.4 Terceira Categoria: Sequência Narrativa
A terceira e última categoria analisada foi a ocorrência de elementos da sequência 

narrativa nas produções feitas pelos discentes. Nessa categoria, encontramos muitas 
dificuldades com relação à realização das macroproposições. Como já foi explanado 
anteriormente, de acordo com Bronckart (2003), nas narrativas, realizam-se cinco 
macroproposições: Situação Inicial, Complicação, Ações, Resolução, Situação Final. 
Apesar de Bronckart (2003) ainda sugerir mais duas proposições posteriormente, a 
avaliação e moral, não constatamos a sua ocorrência, pois acreditamos não ser adequado 
o seu uso no gênero notícia, devido a tais macroproposições estarem mais próximas dos 
gêneros ficcionais. 

Nas produções analisadas, as macroproposições que mais apresentaram 
inadequações em relação ao uso foram a Resolução e a Situação Final. Os alunos não 
apresentaram preocupantes dificuldades em abordar a Situação Inicial e a Complicação, 
pois observamos que a primeira foi utilizada em todas as produções, já a segunda foi 
empregada pela grande maioria.
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Podemos notar, no gráfico, que 100% dos discentes fizeram uso da Situação Inicial; 
89,45% utilizaram a Complicação; 78,95% fizeram uso das Ações; 57,85% utilizaram a 
Resolução e 57,85% abordaram a Situação Final. 

Gráfico 8. Realização da Sequência Narrativa

Fonte: Pesquisa direta.

O índice de alunos que não utilizaram as macroproposições foi mais alto na 
Resolução e na Situação Final, sendo que 42,15% não as utilizaram. Quanto às outras 
macroproposições, 10,05% não usaram a Complicação e 21,05% não abordaram as Ações. 
Como já foi mencionado, a Situação Inicial foi utilizada por todos os discentes. Diante desse 
fato, notamos que o professor deverá intervir mostrando aos alunos que, ao narramos um 
fato, é preciso abordar todas as situações que são referentes a ele.

 Como podemos constatar na análise, os discentes têm muita dificuldade em abordar 
principalmente a Resolução - introduz os acontecimentos que levam a uma redução efetiva 
da tensão (BRONCKART, 2003); Situação Final - explicita o novo estado de equilíbrio obtido 
por essa resolução (BRONCKART, 2003). Além disso, apresentam também expressiva 
dificuldade em abordar a Complicação - introduz uma perturbação e cria uma tensão 
(BRONCKART, 2003) e as Ações - reúnem os acontecimentos desencadeados por essa 
perturbação (BRONCKART, 2003). 

Diante de tais constatações, o docente necessitará explicitar aos alunos que uma 
narrativa tem começo, meio e fim e que o gênero notícia precisa ser construído de maneira 
detalhada, para que os leitores possam ser informados com a maior clareza possível. Nessa 
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perspectiva, Lage (1999) nos chama atenção ao expor que a notícia só é notícia se trouxer 
informação; do contrário, para o autor, é um relato do nada. Então, ao faltar informação na 
construção desse gênero, estar-se-á fadando-o ao nada.

Exemplo 9

						      (A14, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 9, em A14, podemos perceber que a narração está mais parecida com 
a estrutura que deve ser seguida por uma ficção do que pela objetividade peculiar à notícia. 
O aluno inicia narrando um fato e, em seguida, já aborda outro, utilizando para isso a 
sentença passou o tempo.

 É possível identificarmos nesse texto a Situação Inicial: “O professor de matemática 
Rodrigo chegou a pouco tempo na escola Arasi lustosa algumas alunas como Agda 
BaNassa foram perguntar o nome do professor novo [...]”, Exemplo 9, A14. 

Com relação à Complicação, temos: “e responde a sim perdero alguma coisa aqui”, 
Exemplo 9, A14.Quanto às Ações, Resolução e Situação Final, não foi possível identificá-
las, até mesmo pelo fato de o discente ter mudado completamente o foco e ter narrado em 
seguida um outro fato, que não tinha relação com o relatado no início do texto.

Exemplo 10

						      (A17, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 10, A17 também só consegue fazer uso da Situação Inicial: “Dois aluno 
um da sesta b e outro da quinta b [...]” e da Complicação: “rumou um pedaso de madeira na 
cadera do menor [...]”. As outras macroproposições não foram utilizadas. 
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5.3 ANÁLISE DE DADOS DOS TEXTOS DA TURMA “C”
Anteriormente, já foi mencionada a necessidade de separarmos as turmas para que 

fizéssemos as análises, já que a realidade das duas é bem diferente. Entretanto, reiteramos 
que o encaminhamento na aplicação da atividade diagnóstica foi o mesmo para ambas as 
turmas.

5.3.1 Primeira Categoria: Elementos estruturais
Assim como na turma “B”, as produções de texto da turma “C” também apresentaram 

todos os principais elementos da estrutura da notícia. Somente o elemento comentário teve 
baixa incidência, devido ao seu uso não ter sido enfaticamente recomendado quando da 
aplicação da atividade.

Gráfico 9. Presença dos Elementos Estruturais

Fonte: Pesquisa direta.

Como podemos observar, nas 11 produções analisadas, encontramos os elementos 
estruturais manchete, lead e comentário em 100% dos textos. Quanto ao índice de presença 
do elemento comentário, foi bastante baixo, pois só ocorreu em 9,09% dos textos. Mas, 
apesar dos discentes terem utilizado os elementos estruturais da notícia, as produções 
tiveram vários problemas em relação à formulação desses elementos nesse gênero textual. 

O primeiro problema analisado foi quanto à elaboração da manchete, em que, em 
muitas produções, ela não foi formulada de maneira adequada, criativa e com originalidade, 
para que assim pudesse atrair a atenção do leitor. Como já foi explicitado anteriormente, 
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é função da manchete atrair o leitor (GAYDECZKA, 2007); dessa maneira, precisa ser 
chamativa para que realmente atenda a essa característica do gênero notícia.

Exemplo 12

						      (A9, produção de texto diagnóstica)

Exemplo 13

						      (A5, produção de texto diagnóstica)

Exemplo 14

						      (A1, produção de texto diagnóstica)

O índice de manchetes com problemas graves de construção foi de 27,25%. 
Entretanto, apesar de 72,75% dos discentes terem formulado bem suas manchetes, 
acreditamos que, com a intervenção do professor, esse elemento estrutural pudesse ficar 
bem mais chamativo, criativo e interessante. 
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Gráfico 10. Análise da Formulação das Manchetes 

Fonte: Pesquisa direta.

Quanto ao lead, algumas produções o apresentaram de forma incompleta. Da mesma 
maneira como ocorreu na turma “B”, alguns discentes da Turma “C”, precisamente 27,2% 
dos alunos, tiveram grandes dificuldades para construir esse elemento, pois esqueceram 
informações primordiais para a construção desse elemento, como apresentar as respostas 
para:  “Com quem?” “Quando?” “Onde?” “Como?” “Por quê?”

Exemplo 13

						      (A5, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 13, A5 não informou o ano em que tal fato ocorreu e, além disso, não 
especificou em qual série o aluno citado estuda. Isso causa uma incompletude do fato, que 
ocasiona entendimento parcial de informações, com a omissão de elementos importantes 
para o sentido geral do texto, ao deixar de informar por completo o quando e a informação 
adicional quem.
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Exemplo 15

						      (A2, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 15, A2 não mencionou onde o fato ocorreu, prejudicando, dessa 
maneira, o entendimento do texto por supressão de informação.

 É importante ressaltar que, nessas produções, cujos leads não estão totalmente 
adequados, os discentes deixaram de abordar alguns dos elementos, acarretando prejuízos 
para adequada compreensão da notícia.

Sobre os discentes que tiveram um bom desempenho na construção do lead, 
constatamos que 72,7% dos alunos conseguiram formular bem.

Para Alves Filho (2011), tanto a manchete quanto o lead têm como função resumir 
o evento para captar a atenção dos leitores para os fatos relevantes que possam lhes 
ser interessantes. Dessa maneira, não abordando alguns dos elementos que lhes são 
indispensáveis em sua construção, o lead deixa de cumprir com eficácia a sua função, 
gerando assim desentendimentos que, por sua vez, atrapalham na compreensão do gênero 
notícia. Diante de tal fato, o professor precisará intervir, para que possa expor aos alunos a 
necessidade da abordagem em sua íntegra do elemento lead.



Análises e proposta de intervenção
 76

Gráfico 11. Análise da Formulação dos Leads

Fonte: Pesquisa direta.

Problemas de formulação também foram encontrados no elemento corpo. Assim 
como na turma “B”, os discentes da turma “C” tiveram dificuldades na organização, 
coerência e clareza das ideias e falta de pontuação, dificultando, assim, a construção de 
sentidos do texto. Quando abordamos acerca da organização, percebemos que os alunos 
sentem muita dificuldade principalmente no uso da paragrafação e que muitos não sabem 
dividir o texto em mais de um parágrafo, pois o escreveram em um só parágrafo, além da 
disposição tipográfica, o que comprometeu a compreensão.

De acordo com Antunes,

Aspectos da superfície do texto devem merecer o devido cuidado. A ortografia, 
os sinais de pontuação (que devem ser percebidos na sua estreita relação 
com a coerência, com valor informativo e expressivo das unidades do texto), a 
organização das várias subpartes do texto (que transparece na subdivisão do 
texto em diferentes parágrafos) constituem sinais da competência de quem 
escreve para se adequar às exigências da situação comunicativa. Um texto 
funciona como um mapa faz parte da cooperação do escritor com o leitor, 
para que ele chegue aos sentidos e às intenções pretendidos (ANTUNES, 
2003, p. 65). 

Antunes (2003) esclarece o quanto esses aspectos ligados à superfície textual são 
importantes para que haja a coerência e, consequentemente, a compreensão das ideias 
do texto. Dessa maneira, acreditamos que o professor também deva dar atenção a esses 
aspectos em sua intervenção.

No que diz respeito à coerência e à clareza, notamos que muitos discentes têm 
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várias dificuldades para construção de texto de forma clara. Dessa maneira, hipotetizamos 
que essa questão perpassa por problemas como falta do hábito de leitura, problemas de 
alfabetização, trazidos ao longo do tempo, sem intervenções e, por conseguinte, sem 
resultados significativos, ou seja, discrepâncias que precisam ser corrigidas, para que os 
discentes possam evoluir em sua vida escolar.

 Segundo Antunes,

Entre tantos aspectos, o ideal será que o professor conceda a maior atenção 
aos aspectos centrais da organização e da compreensão do texto, tais 
como a clareza e a precisão da linguagem (a escolha da palavra certa), 
a adequação das expressões à função do texto e aos elementos de sua 
situação, o encadeamento dos vários segmentos do texto, bem como o 
sentido, a relevância e o interesse daquilo que é dito. A fixação nos padrões 
da correção ortográfica, por exemplo, desviou a atenção do professor que, 
dessa forma, deixou de perceber a coesão, a coerência, a informatividade, a 
clareza, a concisão e outras propriedades do texto (ANTUNES, 2003, p. 65).

Percebemos, então, a importância que tem a coerência para a construção satisfatória 
de um texto. Antunes (2003) descreve que devemos dar mais atenção aos aspectos da 
construção semântica do texto do que aos aspectos formais. Diante disso, o professor 
precisará intervir perante seus alunos com o objetivo claro de ajudá-los a desenvolver 
essas capacidades. 

Exemplo 16

						      (A7, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 16, em A7, observamos que o discente não utilizou pontuação, escreveu 
o texto utilizando apenas um parágrafo, não separando o lead do corpo e comprometendo 
também a clareza de ideias. Porém, apesar desses pontos elencados, A7 aborda o “Como?” 
e o “Por que?” no corpo da sua notícia, informações essas que fazem parte desse elemento.

Exemplo 17
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						      (A10, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 17, A10 dividiu o texto em parágrafos, separando o lead do corpo; fez 
uso de pontuação, ainda que com alguns problemas; no elemento corpo, encontramos a 
informação de como o fato ocorreu, entretanto não há a presença da informação do “por 
que”, já que, nessa notícia, fica difícil de explicar o motivo pelo qual alguém roubou o 
celular, pois a pessoa não foi encontrada e interrogada. 

Quanto à incidência de formulação do corpo, temos o seguinte resultado: 36,35% 
construíram mal o corpo da notícia, e 63,65% construíram bem. Quando nos referimos a 
construir um corpo bem estruturado, estamos considerando que os discentes utilizaram 
elementos que favoreceram o entendimento geral do texto: paragrafação, pontuação, 
separação entre lead e corpo, clareza nas ideias. No entanto, ressalvamos que esses 
63,65% podem melhorar bastante com a intervenção teórico-metodológica proposta pelo 
professor. 

Gráfico 12. Formulação dos corpos 

Fonte: Pesquisa direta.
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5.3.2 Segunda Categoria: Elementos Linguísticos: verbos e organizadores 
temporais

No que diz respeito aos verbos encontrados nas produções de texto dessa turma, 
foram observados 5 diferentes tempos do modo indicativo: pretérito perfeito, pretérito 
imperfeito, presente, futuro do presente e futuro do pretérito, sendo o mais recorrente o 
pretérito perfeito.

Gráfico 13: Tempos verbais 

Fonte: Pesquisa direta. 

Exemplo 18

						      (A3, produção de texto diagnóstica)

O Exemplo 18, A3, traz dois verbos do modo indicativo: o presente/ chama; e o 
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pretérito imperfeito/tava (estava).

Exemplo 19

						      (A8, produção textual diagnóstica)

Quanto ao exemplo 19, em A8, encontramos uma diversidade de verbos do modo 
indicativo: deruba (derruba)/presente; estava/pretérito imperfeito, sendo que a maior 
parte dos verbos encontrados se encontram no pretérito perfeito/derubo(derrubou), 
derubol(derrubou), vio (viu), tocou, caiu, deu, mandou.

O índice de ocorrência do tempo verbal pretérito perfeito do indicativo foi de 81, 8%. 
O pretérito imperfeito do indicativo e o presente do indicativo ocorreram em 18,1%. Já o 
futuro do presente do indicativo e o futuro do pretérito do indicativo ocorreram em apenas 
9,09% das produções. 

Como vemos, a ocorrência do tempo verbal pretérito perfeito do indicativo foi 
bastante expressiva. Dessa maneira, podemos concluir que a maioria dos discentes já 
possui uma boa noção de qual o tempo verbal mais indicado para usarem na notícia. 

Mesmo os alunos já possuindo um bom conhecimento prévio sobre o uso do tempo 
verbal mais adequado no gênero notícia (pretérito perfeito), ainda assim é necessária a 
intervenção do professor para que esse conhecimento seja aprimorado de maneira que 
vise à excelência quanto ao uso do tempo verbal. 
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Gráfico 14. Organizadores temporais 

Fonte: Pesquisa direta.

Sobre os organizadores temporais, foram encontrados poucos nas produções. 
Diante disso, os alunos não conseguiram expressar com habilidade a passagem de tempo 
na construção de suas notícias.

Como podemos constatar no gráfico, encontramos 5 organizadores temporais nas 
produções de texto dos alunos. O mais recorrente foi o organizador “e”, sendo unanimidade, 
aparecendo em 100% das notícias. O organizador “No dia” foi utilizado em 63,6% dos 
textos. Os organizadores “sexta feira dia”, “então” e “de repente” apresentaram o mesmo 
índice de ocorrência de 9,09% das produções textuais. 

Exemplo 15

						      (A2, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 15, em A2, constatamos a presença do organizador temporal “e” 
diversas vezes. Além dele, o texto traz o organizador temporal “Sexta feira dia”. 

Nessa turma será necessário intervir de forma a apresentar mais opções de 
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organizadores temporais para os discentes, de forma que eles não fiquem presos à 
construção do seu texto, ao mesmo organizador temporal, como pudemos perceber no 
exemplo 15, em A2, em que o discente utilizou seis vezes o organizador temporal “e”. 

5.3.3 Terceira Categoria: Sequência Narrativa 
Com relação ao desenvolvimento da sequência narrativa nas notícias produzidas 

pelos discentes, tivemos resultados parecidos entre as turmas, pois constatamos que as 
macroproposições Resolução e Situação Final foram as menos utilizadas pelos discentes.

Gráfico 15. Análise da realização da Sequência Narrativa 

Fonte: Pesquisa direta.

Notamos, no gráfico 15, que as macroproposições mais utilizadas foram a situação 
inicial e a complicação. Ambas apareceram em 100% das produções.  Em se tratando 
das ações, essa macroproposição teve um índice de uso de 54,55% dos textos, enquanto 
o índice de alunos que não a utilizaram na notícia foi de 45,45%. As macroproposições 
Resolução e Situação Final apresentaram uma baixa ocorrência nas produções, pois só 
foram utilizadas por 27,25% dos discentes, em oposição aos 72,75% dos alunos que não 
fizeram uso delas. 

Essas constatações sobre a realização da sequência narrativa fazem com que 
cheguemos a uma conclusão. Analisadas as produções dos discentes, percebemos o 
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quanto eles possuíram dificuldade para elaborar ou simplesmente não utilizar duas das 
macroproposições: Resolução, em que se vão introduzir os acontecimentos para diminuir 
a tensão (BRONCKART, 2003) e a Situação final, que explicita o novo estado de equilíbrio 
obtido por essa resolução (BRONCKART 2003). Então, concluímos o quanto os discentes 
possuem dificuldade para finalizar o fato relatado. Assim, a intervenção do professor torna-
se mais uma vez primordial para que tal realidade seja modificada.

Exemplo 20

						      (A4, produção de texto diagnóstica)

No exemplo 20, A4, só conseguimos identificar duas das macroproposições 
analisadas. Notamos a presença da Situação inicial: “foi Roubado um celula na Escola 
Araci Lustosa na sala dos professores A aluna se chama Fernanda”; Complicação: “ela 
deichou o celular na sala dos professores meio dia ela descuidou do celular e foi roubado”. 
Quanto às Ações, à Resolução e à Situação final, elas não foram encontradas, mesmo que 
no final do texto haja seguinte trecho: “por Enquanto ninguém sabe quem foi o ladrão.” 
Acreditamos que ele não pode ser enquadrado em nenhuma das três macroproposições 
citadas anteriormente, por não corresponder ao que elas requerem.

Exemplo 21

						      (A6, produção de texto diagnóstica)

Quanto ao exemplo 21, em A6, encontramos duas das cinco macroproposições 
analisadas: Situação inicial: “Alunos foram suspenços na UEAL entre os dias15 e 16 Quinta 
e Sexta Os alunos foram suspenços por Vadiagem os alunos são Douglas, Fernando L. 
Neto, Haniel, Gabriel, Diego e Antonario.”; Complicação: “Alguns desses indivíduos cujo 
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nome não falando foram pra escola e a direção não viu e não suspendeu por que ela não 
viu eles entraram por trás da escola.” 

Como podemos averiguar, é inquestionável a necessidade da intervenção do 
professor nessa realidade de ensino. Observamos que as 3 categorias analisadas 
explicitaram a necessidade de uma intervenção tanto na turma “B” quanto na “C”.

Com relação aos elementos estruturais, apesar de terem sido utilizados em todos 
os textos, observamos que apresentaram diversos problemas quanto a sua construção: 
manchete - ser mais chamativa; lead - ser mais bem formulado para que não faltem 
informações; corpo – ser mais bem estruturado para evitar problemas de coerência. A 
turma “C” apresentou os mesmos problemas.

Sobre os elementos linguísticos, apesar de, em ambas as turmas, o índice de 
discentes que optaram pelo uso do tempo verbal pretérito perfeito ter sido alto, outros 
tempos verbais também foram encontrados. A intervenção, nesse sentido, nas duas 
turmas objetivará focar que, no gênero notícia, é necessário utilizar um tempo verbal mais 
apropriado: pretérito perfeito. 

Quanto aos organizadores temporais, constatamos que a quantidade utilizada na 
turma “B” foi maior que na turma “C”, sendo que, na primeira, foi utilizado o organizador 
temporal “aí” (o que não ocorreu na turma “B”). Esse organizador pertence à oralidade 
e não se enquadra em um gênero formal, como a notícia. Em ambas as turmas, deverá 
ser apresentado um leque maior de organizadores temporais para que os alunos possam 
construir seus textos com maior diversidade quanto a esse elemento linguístico.

Nas duas turmas, deverá ser feito um trabalho detalhado sobre a questão da 
sequência narrativa, já que ambas as macroproposições apresentavam graves problemas 
com relação ao uso. Somente uma das cinco macroproposições foi utilizada por todos os 
discentes das turmas “B” e “C”. Todas as outras apresentaram problemas. 

É interessante ressaltar que, mesmo apresentando problemas em todas as categorias 
analisadas, as produções de texto nos revelaram algo de positivo: o conhecimento prévio 
que os discentes já possuem sobre o gênero, e isso é bom, pois, já conhecendo algumas 
das características do gênero, o aluno poderá aprender com maior facilidade. 

Por fim, com esse diagnóstico, foi possível entender a realidade de forma mais 
segura, já que encontramos diversos problemas, mas também notamos que pontos 
positivos existem e que, através da intervenção, eles podem ser melhorados e otimizados 
e as dificuldades, sanadas.

5.4 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
Analisados os dados, podemos afirmar, com maior propriedade, que tanto a turma 

“B” quanto a turma “C” necessitam de uma intervenção, para que assim os alunos possam 
realmente apropriar-se do gênero notícia. Os dados evidenciaram que os discentes 
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apresentaram dificuldades, em maior ou menor grau, em cada uma das três categorias.
A aplicação da atividade diagnóstica nos propiciou conhecer melhor as verdadeiras 

dificuldades dos alunos com relação a esse gênero. Depois da análise das categorias, 
obtivemos resultados relevantes da realidade de ensino pesquisada. Enfim, com esses 
dados pudemos constatar que uma proposta de intervenção precisa ser feita para propor 
alternativas à situação encontrada.

Sendo o nosso foco a aprendizagem do gênero textual notícia, optamos por propor 
uma estratégia de ensino que, no nosso entendimento, contemplará os principais pontos 
que necessitam de maior atenção com relação à aprendizagem desse gênero. Diante disso, 
acreditamos que, por meio da Sequência Didática, conseguiremos apontar alternativas às 
fragilidades que foram constatadas na análise da atividade diagnóstica, já que a SD foi 
proposta observando as necessidades de aprendizagens dos alunos. 

Após conhecer as dificuldades e elaborar uma SD que busque resolver os 
problemas de construção desse gênero textual, acreditamos que conseguiremos diminuir 
consideravelmente os problemas apontados. Para Dolz e Schneuwly,

[...] deste ponto de vista, as sequências didáticas apresentam uma 
grande variedade de atividades que devem ser selecionadas, adaptadas 
e transformadas em função das necessidades dos alunos, dos 
momentos escolhidos para o trabalho, da história didática do grupo e da 
complementaridade em relação a outras situações de aprendizagem da 
expressão, propostas fora do contexto das sequências didáticas. É a partir de 
uma análise minuciosa da produção inicial que o professor poderá adaptar 
a sequência à sua turma, a certos grupos de alunos de sua turma, ou ainda, 
a certos alunos. Para mostrar como essa adaptação pode ser feita, as 
sequências didáticas propostas contêm, em geral, exemplos de produção de 
alunos sugestões de percurso, para responder o melhor possível aos diversos 
problemas (DOLZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 93).

Observamos, então, que a Sequência Didática é um procedimento de ensino que, 
baseado nas necessidades de aprendizagem dos alunos, configura-se como uma boa 
alternativa para os docentes, como forma reduzir ou sanar as possíveis dificuldades que os 
discentes possam vir a apresentar com relação a um determinado gênero.

Com base nas reflexões feitas anteriormente, decidimos elaborar uma SD de 20 
horas-aula, divididas em 10 encontros. 

A seguir, detalhamos a sequência e a apresentamos em um quadro esquemático, 
apontando o que será feito em cada encontro, o material utilizado na aula e o tempo de 
duração. Com relação aos encontros, dividimo-los da seguinte maneira:

No 1º, será feita a abordagem da situação de comunicação (contexto de produção, 
autor, interlocutores, local de circulação, intenção/finalidade). Em seguida, após as 
primeiras discussões, será proposta a Produção Inicial.

No 2º encontro, será construído o conceito de notícia (leituras de notícias), 
compreensão das ideias das notícias lidas, elaboração de quadro com os elementos 
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prototípicos presentes nos textos em análise, elaboração de quadro síntese elencando os 
elementos estruturais da notícia e distribuição de diferentes gêneros para que os alunos 
identifiquem a notícia entre eles.

No 3º encontro, serão apresentadas em slides as notícias elaboradas pelos discentes 
na produção inicial. Nesse momento, será feita a discussão sobre os possíveis equívocos 
cometidos, tanto com relação aos elementos estruturais como também em relação à 
coerência e coesão, à falta de pontuação, aos erros de paragrafação e de ortografia. Nessa 
oportunidade, chamar-se-á a atenção para o uso adequado dos organizadores temporais, 
apresentando aos alunos exercícios.  

No 4º encontro, serão expostos os detalhes da estrutura da notícia, identificando as 
categorias que a compõem (manchete, lead, corpo e comentário). 

No 5º encontro, discutiremos sobre a importância das categorias que compõem a 
notícia; em seguida, será realizada uma atividade para trabalhar esse aspecto. 

No 6º encontro, trataremos do evento que dá origem à notícia: o “evento deflagrador”; 
em seguida, será feita uma atividade oral, momento em que os alunos terão que identificar 
esse elemento nas notícias lidas. Nesse encontro, também focaremos o fato de que a notícia 
é um texto narrativo, mas também é um texto jornalístico, tendo como função informar, o 
que difere de textos ficcionais. Apresentamos também a diferença entre a notícia e os 
gêneros ficcionais, como também entre ela e os outros gêneros jornalísticos.

Esse aspecto será abordado com maior profundidade no próximo encontro (7º), 
porém torna-se necessário o início dessa abordagem, pois, no 6º encontro, abordaremos a 
sequência narrativa no gênero notícia, as fases que a compõem e o que cada uma requer. 
Os textos da produção inicial nos servirão de base para refletirmos sobre essa realidade, 
porque colocaremos os discentes em contato com esses textos para que vejam o que 
abordaram ou deixaram de abordar com relação à sequência narrativa.

No 7º encontro, serão explanados os traços característicos da notícia (impessoalidade 
e objetividade). Em seguida, será feita uma atividade, abordando tais aspectos. 

No 8º encontro, exporemos alguns aspectos inerentes à notícia: aparência de 
verdade e credibilidade, estilo, tempo, aspectos linguísticos (tempo verbal e organizadores 
temporais). Em seguida, será aplicada uma atividade contemplando tais aspectos. 

No 9º encontro, será elaborada uma lista de constatações das aprendizagens sobre 
a notícia. Em seguida, discutiremos sobre os elementos prototípicos do gênero e depois 
faremos uma listagem desses elementos e, posteriormente, será feita a identificação 
desses elementos em textos de referência. 

No 10º e último encontro, será aplicada a proposta de Produção Final. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA

GÊNERO NOTÍCIA

1º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL AULAS

*Apresentar a situação de comunicação.
*Contexto de produção:
1º O autor: papel social que desempenha.
2º O(s) interlocutor (es)- quem são?
3º Local de circulação do texto:
4º Intenção/Finalidade
*Exploração do tema da proposta de produção textual: A 
falta de respeito dos alunos com os professores.

Pincel
Quadro de acrílico

1 aula de 50 min.

A conversa prévia com os discentes é necessária para que possamos identificar o 
que os alunos já sabem sobre o gênero notícia, como também eles terão a oportunidade de 
se informarem mais sobre o gênero, para que possam construir os seus textos de maneira 
mais segura.

ATIVIDADE MATERIAL AULAS
Produção Inicial - Produção de texto sobre um fato relevante 
acontecido na escola. 

A escola é um ambiente em que passamos grande parte do 
nosso tempo durante o dia. Ao longo do período que estamos 
nela, acontecem diversos eventos, sejam eles com maior ou 
menor repercussão. Diante disso, analise os fatos recentes 
que ocorreram em sua escola e escolha um para que seja 
relatado em formato de notícia.   

Pincel 
Quadro de acrílico
Caderno
Lápis 
Caneta

1 aula de 50 min.

Após a conversa prévia, será sugerida a proposta de produção inicial. Esse tema da 
proposta foi escolhido levando em conta a atualidade que ele sugere. Além disso, possibilita 
ao aluno a oportunidade de julgar a relevância de um fato que aconteceu naquele ambiente 
que é frequentado por ele. É importante, aqui, já falarmos em atualidade e relevância de um 
fato, já que esses aspectos estão intrínsecos ao gênero textual notícia.  
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2º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL Aulas

* Construção do conceito da Notícia
1º Leitura de notícias.
2º Compreensão das ideias do texto.
3º Elaboração de quadro identificando os elementos 
prototípicos presentes nos textos em análise.
4º Elaboração de quadro-síntese elencando os elementos 
estruturais da notícia.
5º Atividade: distribuição de textos de gêneros diferentes 
para que os alunos identifiquem a notícia.        

Jornal
Pincel
Quadro de acrílico
Poemas 
Propagandas
Receita
Bula de Remédio
Convite
Crônicas
Calendário
Notícias
Charge
Reportagem

2 aulas de 50min.

Essa etapa é importante, pois propicia o contato dos alunos com o gênero notícia 
e, além disso, os discentes terão a oportunidade de identificar os elementos estruturais 
que compõem os textos lidos. Após essa abordagem, será elaborado um quadro em que 
constem os elementos que constituem a notícia, dessa maneira, os alunos já entrarão em 
contato com tais elementos estruturais. Após toda essa abordagem sobre os elementos 
estruturais da notícia e a busca por construir um conceito para o gênero, há a necessidade 
de comprovar se realmente os discentes entenderam o que é a notícia e a finalidade do 
gênero. Por isso, haverá a distribuição de diferentes gêneros textuais para que, assim, os 
alunos identifiquem a notícia entre eles.

3º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL AULAS
1º Apresentação em slides das notícias produzidas pelos 
alunos na produção inicial.
2º Discussão sobre as dificuldades encontradas na escrita 
da notícia, focando os elementos ausentes na composição 
do texto.
3º Abordagem acerca da pouca coerência e coesão, a 
falta de pontuação, os erros com relação à paragrafação, 
ortografia. Nessa oportunidade, será chamada a atenção 
para o uso dos organizadores temporais e a necessidade 
de refutação de alguns que são impróprios para este 
gênero.
4º Atividade: Distribuir textos incoerentes (sentido 
confuso, sem paragrafação, sem pontuação e com 
erros ortográficos) e solicitar que os discentes, divididos 
em quatro grupos, reformulem os textos de forma a 
proporcionar a coerência aos textos. Cada grupo ficará 
responsável por um dos aspectos que causam incoerência 
ao texto, assim, terão que organizá-lo coerentemente. 
Depois, cada grupo exporá qual problema encontraram no 
texto e o que foi preciso fazer para aperfeiçoar o texto.   

Data show
Pincel
Quadro de acrílico

2 aulas de 50min.
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Nesse encontro, trabalharemos com os textos da produção inicial e teremos como 
base também os textos da atividade diagnóstica. Nessa etapa, exporemos as produções 
dos alunos para que estes possam acompanhar e discutir o seu desempenho com relação 
ao uso ou à falta dos elementos estruturais do gênero notícia: manchete, lead, corpo e 
comentário. Após essa discussão, trataremos acerca dos aspectos que estão relacionados 
à superficialidade do texto, entretanto, possuem ligação com a coerência textual: 
paragrafação, pontuação, ortografia. Abordaremos ainda os organizadores temporais, 
destacando a importância deles para a composição da notícia, bem como encadeamento 
entre eles para a progressão ou continuidade temática do texto. Faremos uma atividade 
para trabalhar e aperfeiçoar os aspectos que contribuem para a coerência textual.

4º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL AULAS
*Apresentação com detalhes da estrutura da notícia 
identificando as categorias que a compõem:
1ª manchete
2ª lead 
3ª corpo/episódio (eventos, consequências, reações)
4ª comentário 

Data show
Pincel 
Quadro de acrílico

2 aulas de 50min.

Nesse encontro, reforçamos com detalhes o que os alunos já sabem sobre 
os elementos estruturais do gênero notícia. Aqui serão discutidas separadamente as 
particularidades de cada elemento, mostrando as características de cada um, enfatizando 
o que eles devem abordar na produção textual.

5º ENCONTRO
ATIVIDADE MATERIAL AULAS

*Discussão sobre a importância das categorias que compõem 
a notícia:
1º Qual a importância de cada uma das categorias para a 
construção do sentido na Notícia?
2º Atividade: dividir os alunos em grupos e distribuir notícias 
em que os elementos que as compõem sejam supridos. 
Cada grupo receberá uma notícia em que somente uma 
das categorias estará ausente e irá relatar qual o efeito que 
implicou na construção do sentido devido à sua ausência. 

Jornal
Pincel
Quadro de acrílico

2 aulas de 50min.

Nesse encontro, faremos uma discussão com os discentes a respeito da importância 
de cada uma das categorias da notícia para o gênero. Dessa maneira, objetivamos que 
eles avaliem a relevância de cada um dos elementos para a compreensão geral do texto. 
Em seguida, será proposta uma atividade que terá por finalidade trabalhar a percepção dos 
alunos com relação aos seus elementos estruturais da notícia. 
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6º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL AULAS
*Exposição sobre o fato que dá origem à notícia: o evento 
deflagrador.
1º Explicação aos discentes sobre em que consiste a ideia 
do evento deflagrador.
2º Atividade: distribuir algumas notícias na sala e, em 
seguida, pedir para que os alunos, separados em trio, 
identifiquem o evento deflagrador que gerou a notícia. 
3º Explicação sobre a sequência narrativa nos textos da 
produção inicial da atividade diagnóstica. 

Jornal
Produções iniciais
Quadro de acrílico
Pincel

2 aulas de 50min.

A explicação sobre o evento deflagrador almeja fazer com que os discentes entendam 
que toda e qualquer notícia parte de um fato, chamado de evento deflagrador. Logo após 
a explicação, será sugerida uma atividade em que os alunos deverão identificar o evento 
deflagrado e, assim, encontrar o acontecimento relevante que gerou a notícia. Após essa 
exposição e análise, há a necessidade de explicarmos aos alunos sobre a sequência que 
compõe o gênero notícia: sequência narrativa. 

Como vimos na produção diagnóstica e nessa categoria, os textos apresentaram 
muitos problemas. Aqui teremos a oportunidade de expor aos alunos que a notícia é um 
gênero narrativo e que, dessa forma, necessita trazer em sua estrutura as partes que contam 
detalhadamente um fato (macroproposições). Nesse momento, utilizaremos as produções 
dos discentes para que eles analisem o que utilizaram, o que poderiam e deveriam ter 
relatado em suas produções.

7º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL AULAS

1º Revisão da sequência narrativa.

2º Exposição sobre os traços característicos da Notícia 
objetividade, impessoalidade, mostrando que o redator não 
expõe sua opinião no texto.

3º Depois da exposição oral desses traços característicos da 
notícia, será analisado, juntamente com os alunos, utilizando 
slides, textos que diferem a notícia de outros gêneros. 
Os discentes terão que diferenciar quais textos (notícia) 
trouxeram as marcas da objetividade, impessoalidade, 
daqueles que trazem marcas da subjetividade. Nessa 
atividade abordaremos os seguintes gêneros: reportagem, 
poema, romance (trecho), notícia, charge, crônica, carta 
pessoal, artigo de opinião.

Data show
Pincel
Quadro de acrílico

2 aulas de 50min.

Ainda continuaremos abordando a sequência narrativa, com o propósito de fazer 
uma revisão. Em seguida, faremos uma abordagem sobre os traços objetivos e impessoais 
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da notícia. Os discentes também serão expostos a diferentes gêneros para que, assim, 
analisem os que possuem a subjetividade como requisito daqueles que contêm a 
objetividade.

8º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL AULAS
1º Exposição sobre alguns aspectos inerentes à notícia:
*A aparência de verdade e de credibilidade.
*O Estilo.
*O Tempo.
*Aspectos linguísticos (tempo verbal adequado/pretérito 
perfeito e organizadores temporais).
2º Os discentes serão divididos em grupos e cada equipe 
receberá uma notícia para que, através de análises, possam 
identificar esses aspectos inerentes à Notícia.

Quadro de acrílico
Pincel 
Jornal 

2 aulas de 50min.

Nesse encontro, discutir-se-á sobre as estratégias que objetivam dar à notícia 
caráter de verdade absoluta, como, por exemplo: testemunhas, horário e local exato onde 
aconteceu o fato, fontes confiáveis (autoridades, profissionais, pessoas respeitáveis). 
Posteriormente, falaremos sobre o estilo, expondo a questão da imparcialidade do gênero 
que deveria existir, mas, como sabemos, nem sempre isso é seguido. 

Também focaremos na linguagem formal que deve ser utilizada na notícia - entretanto 
não rebuscada -, priorizando a clareza. Sobre o tempo, é importante que fique nítido que a 
notícia requer sempre fatos atuais. Discutiremos também sobre o tempo verbal adequado 
à escrita da notícia: pretérito perfeito, aproveitando para enfatizar o uso desse tempo 
verbal. Nesse encontro, voltaremos a tratar também sobre os organizadores temporais, 
reafirmando a importância de seu uso para a construção da notícia.

9º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL AULAS
  *Faremos uma lista de constatações das aprendizagens 
sobre a notícia, utilizando, para tanto, textos de referência.
1º Discussão sobre os elementos prototípicos do gênero em 
estudo.
2º Listagem dos elementos citados pelos alunos.
3º Identificação desses elementos em texto de referência.
4º Revisão geral sobre todos os aspectos que foram 
ensinados sobre o gênero: estruturais, linguísticos e sociais.

Pincel
Quadro de acrílico

2 aulas de 50min.

O objetivo maior deste encontro será fazer uma revisão de tudo o que foi discutido nos 
encontros anteriores. Entretanto, priorizaremos nele discutir sobre problemas encontrados 
na atividade diagnóstica. Dessa maneira, enfatizaremos as maiores dificuldades detectadas 
na análise dos textos produzidos pelos alunos, tanto na atividade diagnóstica quanto na 
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produção inicial.

10º ENCONTRO

ATIVIDADE MATERIAL AULAS
*Propor a escrita da produção final a partir do enunciado abaixo.
Na aula anterior, foi pedido para que você assistisse à programação 
jornalística da televisão, ouvisse a rádio ou pesquisasse na 
internet, em jornais escritos ou em revistas um fato importante. 
Na aula de hoje, você, baseado no que lhe chamou mais atenção, 
escreverá uma notícia, utilizando todos os seus conhecimentos 
sobre esse gênero textual. 

Data show 2 aulas de 50min.

Essa proposta será escolhida e sugerida levando-se em consideração a atualidade 
e a relevância do fato que os próprios discentes escolherão, baseando-se em pesquisas 
feitas no dia anterior à produção final. 

5.5 RESULTADOS ESPERADOS
Diante desse quadro, procuramos interferir de maneira adequada para que 

as dificuldades sejam superadas, e os avanços, através desse trabalho planejado e 
sequenciado, sejam significativos para a aprendizagem dos alunos.  Dolz e Schneuwly nos 
apresentam alguns esclarecimentos quanto ao procedimento “sequência didática”, dentre 
eles o tópico 4, que preconiza:

4. As finalidades gerais

O procedimento de ensino de expressão escrita oral que acabamos 
de  descrever em forma de sequências didáticas, concretiza, de fato, as 
seguintes finalidades que, hoje, fundam o ensino do francês: preparar 
os alunos para dominar sua língua nas situações mais diversas da vida 
cotidiana, oferecendo-lhes instrumentos precisos, imediatamente eficazes, 
para melhorar suas capacidades de escrever e de falar; desenvolver no aluno 
uma relação consciente e voluntária com seu comportamento de linguagem, 
favorecendo procedimentos de avaliação formativa e de autorregulação; 
construir nos alunos uma representação da atividade de escrita e de fala em 
situações complexas, como produto de um trabalho, de uma lenta elaboração 
(DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 96).

Como vemos, o procedimento sequência didática visa a melhorar o desempenho dos 
alunos nas diversas situações de comunicação do cotidiano. Através desse procedimento 
de ensino, podemos trabalhar diversos aspectos de um gênero textual (estruturais, 
linguísticos e sociais).

Ensinar requer comprometimento por parte tanto dos professores quanto dos alunos. 
Os procedimentos metodológicos utilizados podem ser importantes aliados, pois, através 
deles, poder-se-á resultar o fracasso ou o sucesso da aprendizagem. Diante desse quadro, 
estamos convencidos de que a SD poderá contribuir para a aprendizagem dos discentes.
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Como já foi dito, a SD é um procedimento que preza pela organização, planejamento, 
sequencialidade, e é isso que faz com que essa proposta tenha sido tão propagada 
ultimamente, pois facilita e propicia, de maneira mais eficaz, a aprendizagem dos gêneros 
textuais, neste caso, a aprendizagem do gênero notícia. Há que ressaltarmos, porém, que 
a elaboração de atividades estruturadas em SD deve sempre levar em conta um adequado 
diagnóstico. 
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6. Considerações finais

O ensino da produção textual é desafiador. O professor de língua portuguesa que 

queira realmente ensinar de maneira eficiente não poderá desvencilhar a teoria da prática. 
Muitos docentes se queixam que não conseguem unir esses dois polos, sem se darem 
conta de que um não pode dar certo sem o outro. Ou seja, não há prática sem teoria, como 
também não há teoria sem prática. Antunes (2003) nos chama atenção para isso, quando 
coloca que nada do que se realiza na sala de aula deixa de estar dependente de um 
conjunto de princípios teóricos, a partir dos quais os fenômenos linguísticos são percebidos 
e tudo, consequentemente, decidimos. Segundo a autora, desde a definição dos objetivos, 
passando pela seleção dos objetos de estudo, até a escolha dos procedimentos mais 
corriqueiros e específicos, em tudo está presente uma determinada concepção de língua, 
de suas funções, de seus processos de aquisição, de uso e de linguagem. 

Nesta pesquisa, estivemos centrados em discutir o ensino de produção textual. Dessa 
forma, estudamos a teoria para que, embasados por ela, tivéssemos condições de propor 
alternativas que contemplassem o ensino da escrita de forma a facilitar a aprendizagem dos 
discentes. Nessa perspectiva, propomo-nos ser o que todo professor deve e precisar ser: 
pesquisador. Antunes (2003) faz reflexões interessantes nesse sentido. Para ela, já não há 
mais lugar para o professor simplistamente repetidor, que fica passivo, à espera de que lhe 
digam exatamente como fazer, como “passar” ou aplicar as noções que lhe ensinaram. Os 
princípios são o fundamento em que o professor vai apoiar-se para criar suas opções de 
trabalho. O novo perfil do professor é aquele do pesquisador que, com seus alunos (e não 
“para” eles), produz conhecimento, o descobre e o redescobre. Sempre. Aqui, fica claro que 
é necessário que haja uma busca pelo conhecimento a ser construído da melhor maneira 
aos alunos, como também a interação que deve existir com os discentes, para que, através 
dessa troca, o conhecimento seja pleno. 

Ensinar a língua materna é um processo que requer muita reflexão. Sendo assim, 
o ensino da escrita merece uma atenção especial, já que exige comprometimento e um 
conhecimento específico. Contudo, por meio dos avanços dos estudos nessa área, torna-
se algo possível e dinâmico. Ao falarmos em dinamicidade, estamos referindo-nos aos 
diversos procedimentos no ato de ensino-aprendizagem que podemos assumir e, com isso, 
facilitar e efetivar esse processo. Dentre esses procedimentos, o que nos interessou nesta 
pesquisa e que foi assumido neste estudo como mediador entre professor-conteúdo-aluno 
foi a sequência didática, e que sob a perspectiva de ensino de língua, através dos gêneros 
textuais, torna-se, na nossa visão, um poderoso meio de facilitar o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa e, inevitavelmente, a escrita. 

Para efetivar este estudo que foi realizado em uma escola estadual na cidade de 
Bom Jesus-PI, tendo por corpus alunos de duas turmas de 7ºano, nós nos embasamos 
na teoria de estudiosos dos temas aqui tratados, todos eles ligados e que, juntos, nos 
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proporcionaram um panorama geral da realidade pesquisada. Propusemo-nos a investigar 
o ensino do gênero notícia de forma que esse estudo não ficasse restrito apenas à teoria.  

Aprofundamo-nos no gênero notícia, visando a conhecê-lo mais detalhadamente, 
para que, assim, fôssemos capazes de compreendê-lo e pudéssemos interferir na realidade 
de ensino de forma consciente e eficiente. Com isso, buscamos conhecer esse gênero, 
utilizando estudiosos do tema como Van Dijk (1998), Lage (1999), Alves Filho (2011). 
Procuramos também refletir acerca do ensino dos gêneros na escola de ensino fundamental 
e propomos o ISD como uma alternativa eficaz de propiciar o ensino e, consequentemente, 
a aprendizagem dos gêneros textuais, uma vez que sobre essa perspectiva de ensino 
recaem aspectos que são fundamentais para a aprendizagem: o social e a interação. 

Após o levantamento da teoria necessária para subsidiar a pesquisa, partimos para 
as apreciações do contexto de ensino a que estávamos vinculados. A partir daí, fizemos 
análise do livro didático utilizado em sala de aula e das produções que foram solicitadas 
para que fosse feito o diagnóstico desse contexto, objetivando entendê-lo para propor uma 
interferência e, assim, mudar a realidade constatada. Com os dados coletados e verificando 
que algo precisava ser feito quanto ao ensino e aperfeiçoamento do gênero notícia, 
sugerimos uma proposta de intervenção, baseada na análise das produções dos textos 
redigidos anteriormente pelos discentes. Na análise desses textos, tentamos realmente 
extrair as maiores dificuldades e verificar o que já era sabido pelos estudantes, de maneira 
a englobar tudo isso em uma proposta de intervenção. 

Ao analisar as produções, escolhemos três categorias de análise - elementos 
estruturais; elementos linguísticos; sequência narrativa. Essas categorias nortearam a 
nossa busca no processo de conhecer onde se encontravam as deficiências com relação 
ao gênero e onde poderíamos agir para propiciar a apropriação do gênero notícia. Ao 
obter os resultados através das tabulações, pensamos em uma SD que procurasse sanar 
as dificuldades observadas nas análises, de forma a transformar e melhorar o que fosse 
necessário. Após propor a SD, relatamos o que esperamos com essa intervenção, que é 
expor uma maneira de ensinar o gênero de um modo eficaz, que preze pelo planejamento, 
organização, sequencialidade, tudo isso dentro de um macrocontexto, no qual todos esses 
elementos estão intimamente ligados entre si.

Pudemos constatar, através das análises, que realmente a produção textual precisa 
ser pensada em seus mais diferentes aspectos, já que se essa atividade for proposta sem 
um planejamento adequado, problemas aparecerão. O ensino da produção textual requer 
esforço, dessa maneira, o professor deve fazer com que seus alunos entendam que essa 
não é uma prática vazia, sem sentido, uma atividade vista apenas para ganhar uma nota - 
isso deve ficar claro até para o próprio docente. Assim, com objetivos bem claros, o aluno 
perceberá que está diante de uma prática social que visa à cidadania.  

 Segundo Travaglia (2011[2007b]), diante da avalanche de propostas teóricas 
e métodos de análise de categorias de texto, uma dúvida ninguém pode ter: apesar da 
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existência de diferentes teorias, o professor precisa montar um quadro teórico de referência 
que depois dará forma às atividades que ele vai propor. Para o autor, tal quadro precisa ser 
o mais abrangente possível e não ficar limitado a apenas uma das naturezas das categorias 
de texto. Assim, de acordo com o autor, quando admitimos a existência de mais de uma 
natureza para as categorias de texto, é preciso saber a inter-relação delas e como se dão 
na composição dos textos. 

Vimos que Travaglia também defende um trabalho com o todo. Para que possamos, 
assim, trabalhar as partes do texto, o autor chama atenção para o fato de que essas 
mesmas partes ou categorias do texto precisam ser trabalhadas e pensadas de maneira 
atrelada uma à outra. Ele ainda comenta a importância de um professor estar munido com 
um quadro teórico de referência para orientar e inspirar nessa jornada que é o ensino de 
gênero. Voltamos aqui à mesma ideia defendida por Antunes (2003), a de um professor 
pesquisador, que busca conhecimentos que possam melhorar o desempenho de seus 
alunos. Compreendemos, então, que o ensino dos gêneros deve ser pensado, estudado 
e proposto com bases teóricas firmes para que, assim, possamos pensar em um ensino 
realmente transformador, que proporcione a aprendizagem, tendo, entretanto, uma aliada 
poderosa: a reflexão. Essa última em nenhum momento poderá ficar à margem desse 
processo, pois dela dependerá, e muito, o sucesso dessa trajetória.

Essa pesquisa buscou apresentar uma proposta de intervenção que não visasse a 
ser uma fórmula pronta para o ensino do gênero notícia, mas sim uma alternativa viável 
que almeja mudar uma realidade de ensino problemática em diferentes aspectos aqui já 
relatados. É relevante que digamos, também, que essa mesma proposta de intervenção 
poderá ser adaptada de acordo com cada contexto em particular de ensino-aprendizagem 
que opte pelo seu uso e precisará do fundamento teórico-metodológico do professor para 
adequá-la, pois, como sabemos, cada contexto escolar tem suas singularidades. 
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 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

O (a) menor __________________________________________, sob sua 
responsabilidade, está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa 
O Ensino do gênero notícia no 7º ano do ensino fundamental. Nesta pesquisa, 
pretendemos, de maneira ampla, investigar a apropriação do gênero textual notícia pelos 
alunos. 

A notícia é um gênero textual que está bem presente no cotidiano das pessoas. A 
todo o momento, podemos ter contato com ela, seja através da televisão, rádio, internet, 
revistas, jornais impressos etc. Esse gênero textual chega a todos nós de uma maneira 
bem rápida e dinâmica, oferecendo uma ampla oportunidade de nos mantermos bem 
informados a respeito de variados assuntos que estão na nossa realidade circundante.

Por se tratar de um gênero textual muito recorrente na vida de todos, pensemos 
que uma pessoa, sendo sujeito e estando inserida na sociedade, em algum momento irá 
se apropriar do papel de jornalista/redator para informar, a outra (s) pessoa (s), sobre um 
fato relevante que precise ser relatado. Nesse momento, assumindo esse papel, a pessoa/
sujeito precisará utilizar os elementos que compõem esse gênero, para que, assim, possa 
transmitir a informação de maneira satisfatória.

Ao escolhermos o gênero notícia, baseamo-nos também nas orientações de 
Schneuwly e Dolz e Noverraz (2004). Esses autores sugerem o trabalho com esse gênero 
textual no sétimo ano (6ª série), série em que desenvolveremos nossa proposta de trabalho. 
Esses teóricos propõem uma possível organização do currículo, separando os gêneros 
textuais por ciclo/série. 

Nessa perspectiva, analisando toda a relevância da notícia para o contexto social, 
notamos que a escolha por trabalhar esse gênero em sala de aula, nesta proposta de 
intervenção, é assertiva, pois se conseguirmos fazer os discentes refletirem sobre a 
importância dele, no contexto intraescolar e, consequentemente, no extraescolar, pois não 
se faz educação de qualidade desvencilhada da realidade, cumpriremos o papel que a nós 
foi dado: o de ensinar a partir do princípio sugerido pelo PCNS: Uso-Reflexão-Uso.

Por fim, ao oferecer aos alunos a oportunidade de refletir sobre “o que?” e “para que 
aprender?”, abriremos as portas para a ampliação da aprendizagem de uma maneira mais 
concreta e competente. 

Essa pesquisa se justifica pelo grande benefício pessoal advindo da revelação do 
estado de competência leitora/escritora e textual dos alunos, o que oferecerá oportunidade 
para que se tracem estratégias de intervenção que poderão contribuir para melhorar a 
competência comunicativa desses sujeitos. Mais especificamente, a relevância acadêmica 
e social deste trabalho reside na possibilidade de, sem pretensão de oferecer receitas, 



Apêndices 102

provocar reflexões e apontar encaminhamentos para adoção de uma prática voltada para o 
uso da língua escrita nas demandas cotidianas, o que favorecerá aos sujeitos da pesquisa 
melhoria no seu desempenho escolar e nas necessidades de expressão oral e escrita 
exigidas pelas convenções sociais. Além de tudo isso, o estudo não acarretará nenhuma 
despesa para o sujeito participante.

Para esta pesquisa, adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): No que diz 
respeito à natureza da pesquisa, caracteriza-se, quanto aos objetivos, como exploratória 
e descritiva. Procedimentos utilizados: pesquisa de campo, fundamentada com pesquisa 
bibliográfica; e com relação ao método de análises de dados, de cunho quali-quantitativa.

Após as observações feitas através das produções dos alunos, iremos analisar 
a ocorrência de três categorias nas notícias produzidas pelos discentes: os aspectos 
linguísticos, os aspectos estruturais e a sequência narrativa.

Para participar desta pesquisa, o (a) menor sob sua responsabilidade não terá 
nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Ele (a) será esclarecido (a) 
em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou se recusar participar. 
Você, como responsável pelo (a) menor, poderá retirar seu consentimento ou interromper a 
participação dele (a) a qualquer momento. A participação dele (a) é voluntária e a recusa em 
participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido 
(a) pelo pesquisador, que irá tratar a identidade do (a) menor com padrões profissionais de 
sigilo. O (a) menor não será identificado (a) em nenhuma publicação.

Em uma investigação, seja ela da natureza que for, uma vez envolvendo seres 
humanos, esses sujeitos poderão estar suscetíveis de sofrer algum tipo de risco. No caso 
específico desse estudo, o risco estaria na exposição dos dados produzidos à crítica de 
alguém alheio ao processo, visto que a linguagem oral ou escrita, objeto de análise, poderia 
sofrer críticas depreciativas. Visando a evitar o possível risco, será garantido o anonimato 
dos alunos envolvidos na pesquisa. Mesmo assim, caso sejam identificados e comprovados 
danos provenientes desta pesquisa, o aluno tem assegurado o direito à indenização por 
qualquer dano que venha a sofrer pela participação na pesquisa.  

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizados. O nome ou o material 
que indique a participação do (a) menor não será liberado sem a sua permissão. Os dados 
e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável, 
por um período de 5 (cinco) anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de 
consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada 
pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você.

Eu, _________________________________________, portador (a) do documento 
de Identidade ____________________, responsável pelo (a) menor ________________
____________________, fui informado (a) dos objetivos do presente estudo de maneira 
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clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 
novas informações e modificar a decisão do (a) menor sob minha responsabilidade de 
participar, se assim o desejar. Recebi uma cópia deste termo de consentimento livre e 
esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas.

Bom  Jesus, ____ de ______________ de 20___.

_____________________________________
Assinatura do (a) Responsável

_____________________________________
Assinatura do (a) Pesquisador (a)

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá 
consultar:

EP- COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA - UESPI
RUA OLAVO BILAC, 2335
TERESINA (PI) - CEP: 64001-280
FONE: (86) 3221 4749 / E-MAIL: comitedeeticauespi@hotmail.com

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: BEATRIZ GONÇALVES DA SILVA
ENDEREÇO: RUA ANTONINO COELHO, Nº 961, BAIRRO JOSUÉ PARENTE
CIDADE – PI  - CEP: 64900-000
FONE: (89) 9937-6483 / E-MAIL: biasupermara@hotmail.com
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TERMO DE ASSENTIMENTO

Você está sendo convidado (a) como voluntário(a) a participar da pesquisa O Ensino 
do gênero notícia no 7º ano do ensino fundamental. Neste estudo pretendemos, de 
maneira ampla, investigar a apropriação do gênero textual notícia pelos alunos. 

O motivo que nos leva a estudar esse assunto é que a notícia é um gênero textual 
que está bem presente no cotidiano das pessoas. A todo o momento, podemos ter contato 
com ela, seja através da televisão, rádio, internet, revistas, jornais impressos etc. Esse 
gênero textual chega a todos nós de uma maneira bem rápida e dinâmica, oferecendo uma 
ampla oportunidade de nos mantermos bem informados a respeito de variados assuntos 
que estão na nossa realidade circundante.

Por se tratar de um gênero textual muito recorrente na vida de todos, pensemos 
que uma pessoa, sendo sujeito e estando inserida na sociedade, em algum momento irá 
se apropriar do papel de jornalista/redator para informar, a outra (s) pessoa (s), sobre um 
fato relevante que precise ser relatado. Nesse momento, assumindo esse papel, a pessoa/
sujeito precisará utilizar os elementos que compõem esse gênero, para que, assim, possa 
transmitir a informação de maneira satisfatória.

Ao escolhermos o gênero notícia, baseamo-nos também nas orientações de 
Schneuwly e Dolz e Noverraz (2004). Esses autores sugerem o trabalho com esse gênero 
textual no sétimo ano (6ª série), série em que desenvolveremos nossa proposta de trabalho. 
Esses teóricos propõem uma possível organização do currículo, separando os gêneros 
textuais por ciclo/série. 

  Nessa perspectiva, analisando toda a relevância da notícia para o contexto social, 
notamos que a escolha por trabalhar esse gênero em sala de aula, nesta proposta de 
intervenção, é assertiva, pois se conseguirmos fazer os discentes refletirem sobre a 
importância dele, no contexto intraescolar e, consequentemente, no extraescolar, pois não 
se faz educação de qualidade desvencilhada da realidade, cumpriremos o papel que a nós 
nos foi dado: o de ensinar a partir do princípio sugerido pelo PCNs: Uso-Reflexão-Uso.

Por fim, ao oferecer aos alunos a oportunidade de refletir sobre “o que?” e “para que 
aprender?”, abriremos as portas para a ampliação da aprendizagem de uma maneira mais 
concreta e competente. 

Para este estudo, adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): no que diz respeito 
à natureza da pesquisa, caracteriza-se quanto aos objetivos como exploratória e descritiva. 
Procedimentos utilizados: pesquisa de campo, fundamentada com pesquisa bibliográfica; e 
com relação ao método de análises de dados, é de cunho quali-quantitativa.

Após as observações feitas através das produções dos alunos, iremos analisar 
a ocorrência de três categorias nas notícias produzidas pelos discentes: os aspectos 
linguísticos, os aspectos estruturais e a sequência narrativa.
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Para participar deste estudo, o responsável por você deverá autorizar e assinar um 
termo de consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 
financeira. Você será esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre 
para participar ou se recusar. O responsável por você poderá retirar o consentimento 
ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária 
e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma 
em que é atendido (a) pelo pesquisador, que irá tratar a sua identidade com padrões 
profissionais de sigilo. Você não será identificado (a) em nenhuma publicação. Este estudo 
apresenta risco mínimo (ou risco maior que o mínimo, se for o caso), isto é, o mesmo risco 
existente em atividades rotineiras como conversar, tomar banho, ler etc. Apesar disso, você 
tem assegurado o direito a ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos 
eventualmente produzidos pela pesquisa.

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizados. Seu nome ou o material 
que indique sua participação não será liberado sem a permissão do responsável por você. 
Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 
responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de 
consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada 
pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você.

	 Eu, __________________________________________________, portador(a) do 
documento de Identidade ____________________ (se já tiver documento), fui informado(a) 
dos objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. 
Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações, e o meu responsável 
poderá modificar a decisão de participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu 
responsável já assinado, declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma 
cópia deste termo assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas 
dúvidas.

Bom Jesus, ____ de ______________ de 20____ .

_____________________________________
Assinatura do(a) menor

_____________________________________
Assinatura do(a) pesquisador(a)
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Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 
consultar:

CEP- COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA - UESPI
RUA OLAVO BILAC, 2335
TERESINA (PI) - CEP: 64001-280
FONE: (86) 3221 4749 / E-MAIL: comitedeeticauespi@hotmail.com

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: BEATRIZ GONÇALVES DA SILVA
ENDEREÇO: RUA ANTONINO COELHO, Nº 961, BAIRRO JOSUÉ PARENTE
CIDADE – BOM JESUS - CEP: 64900-000
FONE: (89) 9937-6483/ E-MAIL:BIASUPERMARA@HOTMAIL.COM
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ANEXO A - PRODUÇÕES DE TEXTOS DOS ALUNOS DA TURMA “B”
A1

_____________________________________________________________
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A2
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A3
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A17
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A19
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ANEXO B - PRODUÇÕES DE TEXTO DOS ALUNOS DA TURMA “ C”

A1

____________________________________________________
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A2
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A3
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A4
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A5
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A6
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A8
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A9
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BEATRIZ GONÇALVES DA SILVA - é graduada em Letras Português pela 
(UESPI-2011). Especialista em Gestão e Organização da Escola (UNOPAR-2012) 
e Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Portuguesa (ISEPRO-2015). Mestre 
em Letras Português, pelo PROFLETRAS (UESPI-2016). Professora efetiva das 
redes Municipal e Estadual, na cidade de Bom Jesus- Piauí.  Uma estudiosa do 
nosso idioma e apaixonada pela Língua Portuguesa. Casada e mãe de uma linda 
princesa. 








